
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 



BO WIBEJVKH 



HW TI7lil t 






/^^l 



^0 









tyMí^T 




' ^t. 



^-1^\*^ 



'^ V ' X. 




HARVARD COLLEGE LIBRARY 

Bought with the income of 

The Robert Etheridge Gregg '94 
Memorial Book Fund 



1 



Digiti 



zedby Google 



^ 



<^ 



m 



Digiti 



zedby Google ' 



Digitized by 



Google 



V 



Digiti 



zedby Google 



Digiti 



zedby Google 



-^- -. i»c*ir gi^'^^ * m ^ ' ^ Sifã^m "»'^ ^ '•"■^fP 











OKEAÇAO 



DA 



PROVINCÍA DE «. FRANCISCO. 



Digiti 



zedby Google 



Digiti 



zedby Google 



DISCURSOS 



PROFKftIJDOS 



NA CAMAM DOS SRS. DEPUTADOS 



SOBRE A CREAÇÃO 



nA 



província toE S. FRANCISCO ; 

* fM 

SESSÕES DE 10, 20 E 29 DE MAIO 

pklÒ DEPUTJUW) 



RIO DE JANEIRO* 

TYPOGRAPHIA NACIONAL* 

X-. 



I 8V3. 

Digitized by VjOOQiC 



WlDENERijBRARy 



l / ^ '~' ' JoigitizedbyGÔO^Ie 



God and Liberty. 



Sem nenhuma pretenção nem vaidade de orador, 
no parlamento hei sempre procurado desempenhar 
o mandato legislativo, com que meus amigos me 
têm honrado, não lendo outras vistas e outros sen- 
timentos senão promover o bem publico, e o en- 
grandecimento da pátria , reclamando sempre a 
verdade pratica e a sirjcera execução do regimen 
parlaíhentar afiançado pela nossa Constituição. En- 
tretanto pela primeira vez ouso fazer tirar em sepa- 
rado alguns pobres discursos meus. 

São estes os que proferi, imfiugnando 'a creação 
de uma triste provincia nos sertões inhôspitòs da 
"Bahia, e Pernambuco, nos quaes se pretende afogar 
território e população pertencentes á provincia de 
Minas Geraes, e que são essenciaes a esta provincia. 
' Questão é esta de muito grande alcance politico 
para o Império era geral, ainda quando não affectasse 
mortalmente a provincia dè Minas Geraes e não fosse^ 
como se me afigura, e é, o preludio de golpes 
maiores, que. se lhe preparam, e contra os quaes 
cumpre aos bons Mineiros reagir perante a opinião, 

Digitized by LjOOQ IC 



IV' 

o grande aeontecimento da independência das' 
* possessões dos europêos na America, a f evolução 
que operou successlvamente esta separação ; e a 
organização dos novos governos que têm presidido 
aos destinos destas novas e tão auspiciosas naciona- 
lidades, proporcionam á sciencia politica um objecto 
de estudo muito instructivo, e que lança grande luz 
sobre eáta sciencia. 

O primeiro movimento de independiBncia da Ariíe- 
rica foi o dos Estádos-ynidos, e excitou na Europa 
um verdadeiro enthusiasmo, que. não erã somente 
devido ao sentimento e desejo de ver ferida e aba- 
tida no sèu ergulho e poder niaritimo a velha In- 
glaterra. 

Grandes pensadores europêos vaticinaram á Ame- ^ 
rica um rápido desenvolvimento de população, ri- 
queza e civilisação, que lhe daria necessariamente 
uma influencia preponderante nos destinos" da so- 
ciedade moderna, e que transportaria e deslocaria 
da Europa para o novo mundo o principal papel na 
Wrcha progressiva d^ civilisação. 

Constituições inspiradas na mais sã e adiantada 
philosòphià politica foram delineadas e escriptas 
para as novas nacionalidades, que surgiam ds^s co- 
lónias lançadas pelos europêos em paizes , ciijas 
riquezas tocavam o prodígio e o encantamento da 
mais^esplendida ostentação da magnificência divina. 

Entretanto só na ^erica do Norte a independên- 
cia, e a nova sociedade têm até hoje, póde-se dizer, 
correspondido ás esperanças e destinos augurados 
ao seu nascimento « ' 

Porque ? Foi e será sempre uma empreza difflcil, ^ 
aventurosa e contingentissima a fundação de um go- , 
yerno novo. As revoluções as mais justaa e as mais 
bem succedidas, a historia o mostra, não destroem os 
vícios ç iniquidades dos governos existentes sem af- 
fectarem e abalarem as sociedades nos seus próprios 
elementos deiorça e de vida mais indispensáveis á 
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íÉua existência, e acção no empenho de unja nova e 
fnelhor organização politica e social. 

A Norte America, tentando a sua independência, 
teve a fortuna e a sabedoria de achar e conservar no 
seu seio o self ffovermnent e todos o& hábitos e pra- 
ticas das instituições liyres da Inglaterra talvez raais 
altivos, 

Nestas condições o bom senso e inlelligínte 
patriotismo dos grandes homens , cujos nomes o 
feitos abrilhantam, a historia da sua revolução, e do 
seu governo, soube achar elementos seguros de força 
e de vida para sobre a liberdade, direitos, e sobçran 
nia dos Estados, levantarem e consolidarem o magni- 
fico edifleio politico que faz o orgulho e felicidade 
dos i|}glezes e europêos da A-merica comp na Europa 
são igualmente as instituições inglezas as que nielhor 
têm assegurado a liberdade e os direitos do homem ^ 
nas conquistas da civilisação. w 

A guerra da independência das possessões hespa- 
nholas da America, aliás as mais populosas ao se- 
pararem-se da metrópole, e ijicontestavelmente as 
mais ricas regiões do novo mundo, por mais por- 
fiada e prolongada CQmo foi, destruiu quasi no seu 
todo as instituições antigas, defeituosas como o des- 
, polismo, deixando-as subslituidas por um único ele- 
mento de força, o espirito dfe caudilhagem militar, 
espirito subversivo, e incapaz de crear e organizar 
poii$ que nos seus propr4os trí«mpbos ephemeros 
traz sempre parai os vencidos de hontem o direito, 
e a esperança de victoria não remota. 

Este espirito, acarretando a subdivisão incessante 
da America hespanhola, tem constituido e perpe- 
tuado a anarchia constante em que ella se debate 
sem conseguir organizar-se estável e solidamente. 
Emquanto nos Estados-Unidos o governo federal leve 
sempre força pára fazer desanimar e descoroçoar 
toda tentativa contraria ao bem e aos grandes inte- 
resses políticos da nação, cada caudilho na Aroerica 
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hespanhola sujeita á mais absoluta e despótica do- 
minação militar o seu pequeuo Çstado, embora com 
o nome de republica. -^Na grande Confederação Ame- 
ricana os direitos dos Estados, eas liberdades locaes 
são um penhor seguro da, liberdade que o tempo 

- cada dia desenvolve e consolida, em que pese ao es- 
pirito retrogrado, e ao mais insólito ê singular desejo^ 
de pbantasiar vícios entranhados e perigop onde só 

. ha para o observador imparcial a imperfeição in- 
separável das cousas humanas. 

AO nosso paiz coube a fortuna da havermos man- 
tido reunida depois da independência toda a America 
portugueza, e haveiinos assim conservado o rarfior . 
penhor de ordem e segurança interna. Todas as 
tentativas revolucionarias desde a de 1824 no Norte, 
a de 1837 na Bahia, a de 1^35 no Rio 6rande*doSul, 
as de 1842 emS. Paulo e Minas Geraes e de.1849 em 
Pernambuco, depois de mais ou menos tenaz lesis- 
tencia, tiveram de ceder ante^ a vqntade da maioria 
da nação , cuja vicloria foi sempre tanto mais 
prompta e completa <|uanto mais immediatarpenle 
a tolerância do espirito publico forçava o governo a 
não ver nos vencidos senão , cidadãos que deviam 
ser congregados á communhão brasileira, que nada 
tinha senão a perder com a exacerbação dos ódios 
e paixões politicas. De tão sabia politica colhemos 
os fructos na longa e segura 'paz interna que go- 
zamos. Na sua posse nos é hoje dado apreciar *em 
seu justo valor, nos seus effeitos e nas suas causas 
os successos políticos da nossa historia, e rendendo 
justiça a todo3, reconhecer que até os autores dos 
diversos movimentos políticos revolucionários con- 
correram em ultimo resultado para evilarem-se ao 
palz talvez erros mais fataes. 

Incontestavelmente à revolução de 1824 no norte 
do Império devemos a nossa constituição, cujo ju* 
rameqto levantou insuperável obstáculo aos planos 
liberticidas e recolonisadores dos absoluUstas, içiag^çj^ 
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gurandoconi a nossa primeira e immorial legisla- 
tura de 1826 o regimen parlamentar, em que a nação 
confiou* d^esde logo. Assim arrefecerâm-se pouco a' 
pouco as desconíiangas e apprehensões excitadas 
com a dissolução da constituinte. « Com effeito, 
como disse o immortal Vasconcellos, o Brasil se 
converteria em Hespanha ôn Turquia, se não íbss(5 
reunida a Assembléa Geral era 1826; di#io hoje não 
é licito duvidar. » 

Os perigos e riscos desta, luta, e dos outros movi-/ 
mentos armados, que se deram antes e depois de 7 
de Abril, foram salutar advertência contra a vertigem 
de abusos muito natural a, um governo sabido do 
despotismo, para o qual tende todo o poder humano 
se não encontra barreiras. 

E' pois innegavel que a união do império tem 
assegurado a ordem publica, e a estabilidade das 
nossas instituições, dando meios e força ao governo 
e á opinião para conterem a exacerbação e os ex- 
cessos dos partidos era diversas províncias do Im- 
pério, nas crises politicas, porfjac temos passado. 

Não é porém menos certo que nestes mesmos 
succes^os, e na marcha politica do paiz, a liberdade 
e os, direitos dos cidadãos teriam inevitavelmente 
perecido sem a resistência efflcaz que diversas das 
nossas grandes províncias, enérgica e perseveran- 
temente offereceram aos desvario^ do poder já no 
parlamento, especialmente na camará dos deputados 
emquanto a eleição hão havia chegado ao falsea- 
mento que hoje a deturpa, já mesmo nos diversos 
movimentos revolucionários, muito dos quaes como 
os de 1824 e 1842 innegavelmenle foram inspirados 
nos mais puros, patrióticos e generosos sentimentos 
de estremecido amor da liberdade constitucional. 

Nossa própria historia pois nos está ensinando a 
força dos diversos elementos que formam a nossa or- 
ganização politica e social, e o seu préstimo e oíHcacia 
já são praticamente conhecidos ccxjjer^menlados. 
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Cau$ds longameole accumuladds têm produs^ido o 
geral desc^ntentamenla^ que lavra actualmente no 
paíz, e quaesquer que sejam estas causas, não será 
meio de dar satisfação á nação, nem de precaver os 
perigos futuros e possíveis, aniquilar as forças vivas 
que já nos tem servido para dirigir e alentar a opi- 
nião do'paíz, e o governo nas crises perigosas 'que 
temos airav4iSsado desde a independência', e nota- 
velmente durante a minoridade. 

Todas as garantias de ordem e de liberdade, e 
todos os direitos da sociedade e do cidadão, serào 
palavras vãs e o joguete das facções e do poder 
senão assentarem em pontos de.apoioede resis- 
tência seguros e enérgicos. 

Em uma sociedade nova, sem classes e ordens 
separadas, e de uma organização tão puramente . 
democrática como é, e deve ser a nossa, a ordem 
publica assenta na força da autoridade firmada na 
lei, e na opinião, e garantida pela união e integri- 
dade do Império contra quaesquer movimentos e 
interesses parciaes^ou criminosos das facções. A 
liberdade porém e a felicidade do cidadão, a qual 
éo iim de (oda a sociedade politica, não pôde deixar 
de ter o seu principal e mais seguro apoio nas fran- 
quezas» liberdades e foros- das provincias, e do mu- 
Dicipio. Nos bons« nos mãos dias da nossa historia 
o elemento provincial tem sido eéa principal origem, 
e o único instrumâtito de acção que ^opinião dopaiz 
tem tido para influir nos negociosí públicos. 

O {)oder executivo tudo tem absorV:i:do e aniquilado 
neste paiz;mas apèzarda^ua on«nipoiencia ainda 
é forçado a transigir com o elemento provincial, 
e comprando a connivencia das grandes provincias, 
nos mostra o valor, politico è constitucional destas 
no jogo das nossa^ instituições. A união torna 
impotente» as facções locaes,'eprovinciaes: a pro- 
víncia impõe respeito a qualquer veleidade des- 
pótica do poder. n ^^ 
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Um pensamento- sinistro contra as liberda^^es pu- 
blicas e individuaes dir-se-hia que preoccupa ac- 
tualmente o ministério e o inspifa em alguns dos 
seus projectos, se não se visse que empenhado efn 
uma empreza politica sem norte, sem rumo, sem 
destino, e sem systema, elle se ac^a repudiado por 
todos os partidos políticos do paiz, e assim de des- 

^acerto em desacerto pede e tenta epeontrar fortuna 
e forças uif opinião, favoneando todas as ambições, 
interesses» doutrinas, e até perigosas rivalidades 
de preponderancias provinciaes, que, se nas provín- 
cias do sul não encontram écho naa, populações, nas 
do norte do Império infelizmente acham guarida e 
credito até no espirito»de muitos homens políticos il- 
iustrados, que se deixam influenciar por ciúmes 
tanto mais infundados quanto é certo que no sul 
só conhecemos para o homem de Estado unzã na-- 
cionàlidaãe, a fé politica^ e vma provinda pHvi-^ 
legiada e preferida^ a capaôidade eo meritò. 

Octaviano, José Bonifácio, Souza Franco, Nabuco, 
Zacarias, Silveira Martins, Tavares Bastos, Lafayetíe, 
Tito Franco, Eduardo de Andrade, Pedro Luiz, Sarai- 
va, Godoy, José Liberato são de uma só nacionalida- 
de , e da mesma província como tantos eniinentes 
libejaes. Nossos aptigos partidos jamais indagaram 
de que província eram oriundos Andradas, Marquez 
de Olinda, Vergueiro, Abaete, Feijó, Evaristo, Alves 
Bcaiíco, Lino Coutinho, Paula Soi!ka, Honório, Yas- 
concello^ Monte Alegre, Gayrú, António? e Luiz Ca- 
valcante, Ilaborahy, Eusébio, Uruguaye todos os 
grandes vultos do paiz de cuja eleição as províncias 
do stii e norte do Império muitas ve:íes disputaram 
entre si a gloria e honra, antes da^época de de- 
cadência politica progressiva, em que vamos de 

. *annos a esta parte.,Desde então inventou-sea theoria 
áo provincialismo na organização dos ministérios, 
e tem-se levado esta doiitfina na pratica até ao 
annexira popular, vulgar só na phrase que diz; 
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« Quem mo tem actchorPo caça com gato. » Mas 
os Mineiros por ejceoíiplo não solicitaram, nein são 
contentes do privilegio» que repetidas vezes toes 
tem sido offerecido, de darem o peipr ministro. 

Destas rivalidades tira sua principal força o actuai 
tíiinisterit), que abate os fidalgotes do sid. 

Não lh'o levaríamos» á mal visto que precisa viver, 
mas não pudemos assentir, enão assentiremos a que 
paw viver estrague a constituição do paíz, ròuban- 
do-lhe os últimos restos dqs forças vivas sobre que 
se assenta ese íirraa. 

A primeira victima escolhida é a província dè 
Minas Geraes; apó^ ella, ou de .envolta .virão S. 
Paillo e o Rio de Janeiro; mas estas ultimas pro- 
vincias/ mais felizes nisto que a de Minas Geraes, 
naturalmente não contarão entre seus filhos e menps 
entre os seus representantes, quem por sua nimia 
boa fé, ou fácil enthusiasmo por falsa gloria, se en- 
carregue de planejar, organizar e dirigir o.systema 
tJe golpes que tem de aniquilar sua terra natal. 

Não ! Não é licitemos Mineiros serem indiíTerèntes 
aos perigos seWos que ameaçam a sua bella provín- 
cia... 

Para augmentar o numero dos deputados e sena- 
dores da Bahia e de Pernambuco, sem audiência nem 
solicitação sua, mais de 70. 000 Mixiéiros são arran- 
cados do seio da sua província natal, do centro das 
suas velhas e heífediíarias relações de família, das 
suas relações sociaes e politicas, para serem inuti- 
lisados nos seus direíXos políticos e supplantados 
por populações, a que são inteiramente alheios se 
nãò' avessos por hábitos, inclinações e rivalidades 
provínciaes. 

A' Minas Geraes tributaria já das barreiras e estra- 
das das províncias do Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná 
e Espirito Santo, a navegação do alto S. Francisco 
deixava no futuro a possibilidade de romper o cir- 
culo' de ferro que a opprime e relem isolada e.blo- , 
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quefàida na condição que^.até hoje conserva, como 
no tempo colonial, de ser o povo mais tributado, do 
Brasil.' A navegação á vapornò rio de S. Francisco 
çra nma esperança para a província de Minas» de 
. quet no futuro s^ allivlaria uma parte dá sui^ popu- 
lação dos ónus etcessivos, que gravam o sèu com- 
mercio com p- litoral. Pois bera, toda a parte nave* 
gavel do rio até, o Pirapora vai ser arrancada á 
provincia de Minas, que irácahír na garras do íisco 
neeessitado da nova província, cujas barreirasse 
engordarão exclusivamente á ci^statlos Mineiros 1.. 
Não, os senadores mineiros' repararão as conse- 
quências do abatimento inexplicável, e incompre- 
hensivel em que çahií^ a illustre deputação mifieita 
diante do projecto cia nova provincia. A única sabida, 
possível sem barreiras rios fica trancada ! ■ 
. Ah ! E' possível que depois com verdade se repita 
que não caberá em Minas Geraes uma batata por ha- 
bitante, como outr^ora .disse um deputado da Bahia. 

Na ultima sessão da assembléa provincial do Rio 
de Janeiro, o general Câstrioto j>ropôz que sobre to- 
dos os géneros de exportação, que atravessam a 
provincia do Rio de Janeiro, se cobrasse o imposto 
provincial de exportação para esta provincial A idéa 
deve agradar ás outras províncias, que. se interpõe 
entre a de Minas e os portos de mar. , 

Nestas circumstanciai^, indifferéntes á sya sorte os 
Mineiros se conservarão mudos e quedos como 
meros espectadores da própria ruína ? 

Não por certo. Não prevalecerão os cálculos dos 
que esperam aniquilar a provincia de Minas, contan- 
do fascinar uns com. as paixões e rivalidades de 
aldeias, e fallándo aojinteresse, que alguns indiví- 
duos, e lugares esperam aififerir das ruínas da pátria, 
com, a creaçãò desempregos públicos naá novas e 
insignificantes províncias em que o, elementp mi- 
neiro, abatido e desmqralisado pelo próprio suicídio, 
nenhuma influencia terá' jamais. • "^ , 
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Na sessão de 10 deftóaio o Sr. deputado ÇruzMa- 
i^hado annuncioti da tfíbuna que preparava projectos 
para crear, á ^,usla priucipalinente da pcovincia de' 
Minas, pelo menos mais Ires provincias novasl. O 
que ficará sendo então a província de Minas ?. • Cer- 
tamenrte o governo lerá muilo que dar, creandb três 
HQvas províncias ; mas não coniam com o pátria- 
tísmo nem com os inleresses, vantagens, e conamcr* 
tios dos povos os retalhadores de Minas Géraes. . 

As facilidades de coiíimunicaçôes créadas pelas 
vias fei^reas e peja telegrapUia eléctrica, permftlerti 
ás sociedades nos ;nossos dias grandes vantagens 
pata as-aggiomeráções de povos que muilo fácilila- 
rão a paz eá adíninisiração, ;e deverão bafaleal-s^c / 
no Brasil porêih òoih urna população exfôicioíiariá, 
e sobrecarregada de impostos^, s6 ise "pensa é der 
seja multiplicar impostos/empregoâ e .desfeias !. . 
Nenhuma província do^Imperib offcrete o triste es- ^ 
pedacúlo que dápresenletnenle.a de Minafer apro* 
vincia eslá seriamehte ameaçada emsuaexislencíà: 
ha muitos mezes éiJiptorio que o ministério do impé- 
rio tem ao serviço dp um deputado dé Minas K^mes 
o engenheiraElrnesto Valièe encarregado de organi- 
zar coih S. Éx. as carias das novas provinbiás eíii que 
deve ser, dividida a de Minas Geraesí. . Brígame al- 
tercam Mineiros na provinda de Minas:, Moscara 
defender e sustentar a existência honrada tlá uiãi 
pátria^ mas para (ttsputarem entre si a aéde deca- 
pitai de uma das novas proviíipias, capital què-ttns 
quwerii que seja Pousò-Alegre, ç outros a^aiàspa- 
nha I- . . Assassinai sé puderdes á prormoia^ Ohl 
Mineií^os^masnão conteis assim coni a herança inr- 
teira... Toda a população riquíssima "qiie reside 
áqdem da serra da Mantigueira na região dos^ aifluen- 
tes do Parahyba desde as divisas tleS. PãuIo até 
ovale do Pomba, inclusive, é á quer ser IHineira 
pois que ama a sua velha provtnciae sua històi;ia; 
mas sè tudç isto tem de se apagar, e se o patriotisjno 
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e o amor da lerra natal exUnguiu-se no coração dos 
Mineiros^ a estrada de Pedro It ^em posto toda esta 
população á poucas horas do Itío de Janeiro, centro 
de todas as suas transacções ede todas as suas re- 
lações, e eatão como um só individuo toda ella que- 
.re]:ápa^sar para o Rio de Janeiro o passará porque 
eáie é ò seu interesse e direito como povo livre e 
.çivilisadd que é, e não l,ate de escravos óu manada 
de ovelhas. Has o que justípca este empenho de 
dividir e aniquilar a mais pacifica das províncias do 
Imperijí), a menos exigente de todas ollâs em politica 
e administração f A deputação de Hinas póde-sc dizer 

. que tem sic^o verdadeiramente para ambos os par- 
tidos o lastrp do parlamento , nunca exigente e 
^enipre leaU solicita e firme ria sua fé politica. Foi 
sempre assim o elemento mais governamental, e 
a monarchiaea ordem na minoridade lhe deveram, 
mais que a nenhuma ou tra^ a salvação. Tem desme- 
recido a deputação mineira actualmente, e nâro obe- 
dece á direcção do çommissario eleitoral da pro- 
vincia? Delia não è a culpa digo-o eu« que sou seu 
adversário. Mude o .governo* o çommissario, que 
foalmenle não presl^cii e não tem o prestigio que só o 
talento pôde dar no parlamento» A província também 
ainda jnenos culpa tom ellâ, qiie é a principal vic- 
Uma da incapacidade^ e ignorância do çommissario, 
cuja dominação a acabrunha e desmoralisa. 

Propondo em 1826 na çama|^á dos deputados a 
abolição dos registros e dos quintos existentes sóna- 

t quellá:provincia disse o nosso immortal Vasconcjellos 
oiHirabeau brasileiro; « Minas Geraes é um pa^s cen- 
tral distante dé beira mar 80^ 400 e inais legi^is, 
eercado de altas montanhas, que o tornam quasi in- 
communicavel, sem nenhum riò navegado, fazendo 
todo o seu commercio.em costas de'bestas. 
' E^erá esta província tão rica compras de beira mar ? 
O que acabo de expor basta para convencef que 
lhes é muito inferior em riqueza, o que atlesta o re- 
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latorio do ministro da fazonda. e os que têm víajadq 
por aqueUa província sabem muito bera que é a mais 
pobre do^ Império. » O venerando e incomparável 
parlamentar mineiro, que deu invejável fama e vulto 
á briosa província de Minas Geraes, que ainda não 
pagou a divida de gratidão e admiração paVa com o 

' maior de seus filhos ba2i annos morto não na me- 
moria dos que prezam os grandes homens<ia patri^a, 
proseguihdo no Beu magnifico discurso, em que . 
pedia para sua pf^ovincia que cessasse adesigualdade' ^ 
de impQsip, o qual sobre elta pesava mais que sobre 
as outras províncias, exbumou da historia da pro- 
víncia no .tempo colonial uma recordação gloriosa 
para os Mineiros : • Os Mineiros, disse ,o seu eximio 
orador, gente ifitrepida, e ciosa.de sua liberdade,, 
nunca consentiram que os Reià de Portugal lhes lan-^ ' 
cassem impostos ; quasi to4os os que hoje «paga 
aquella provimcia foram estabelecidos pelas ca-» 
maras ( reunidas em junta geral ), bem como o me- 
tbodo de sua arrecadação ; só depois de aniquilados 
pelo despotismo, é oue os Mineiros se sujeitaram 
^a pagar impostos em que nãotinham confundo seus 
representantes. A historia de uni novo tributo ^em 
Minas é tinta de sangue: aquella gente briosa 

. não depôz as arm^s algumas vezes, sem quelha 
fizessem amplas conoessões, e os seus governadores, 
^dos tyran^os e soberbos, nâo raras ve^es, desc!^^ 
ram dos seus altos ^tentos. » E terminou o grande 
Mineiro o seu discurso exhortando a camará dos 
deputados a que não consentisse que continuassem > 
os Min^iros a serem tratados com uma desigualdade 
offensiva da justiça, eda constitiiição brasileira. 

E' exactamente o qúe devem hoje querer os , ^ 
Mineiros na questão do seu desmembramento 
para engrandecimento da Bahia e Pernambuco. 
Trata-se de estradas de ferro ; todas as outras 
provincíás populosas tiveram-iias simultaneamente . 
Quando porpra a de Pedro II sç aproximava das 
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raias de Minas Geraes, e foi lehnpo o de justiça fa- 
zei-a penetrar naquel la provigcia, tudo foram em- 
baraços e.difficuldades, e desde i86i lotoií-se no 
parlamento para obtermos da Bahia e Pernambuco 
o mesmo beneficio dos çofrés geraes, que os Mi- 
neiros viram «om satisfação exjom seu voto ser-lhesr 
outorgado era 1855, e só ernMSH se pôde obter 
4ia parlameiilo autorização para o prolongamento 
da estrada pelo interior de Minas Geraçs: a custo 
' foi votadt) o credito necessário e ás obras marcham 
' como o ijarangueijo. Nesta má vontade contra os 
' pacíficos Mineiros, os nossos irmãos do norte, 
com raras excepções, são áècõrdes, e cessan) entre 
elles* todas as divergências mesmo politibas. Te- 
legraphos eléctricos iião são para Minas.. .,. 

Navegação a vapor, a íjtie podiamos ler, nos vai 
ser arrancada com a creaçáo da nojra 4)rovincia.#, 
'Dispondo de recursos nlinguádos e muito onerosos^ 
á sua industria, qualquer cerceamento destes re- 
cursos será o aniquilamento da província : é contra 
ella entretanto que se arremessa o crudèlHssimò 
machado cego despedaçador* . . 

Estimulam:-se os instinctos cubí;çosos e interes- 
seiros dos farejadorés de empregos^ senatôrias, e de- . 
putações, e se lhes entregam como irreflectidos ins- 
trumentos, as vaidades, rivalidadci^s e enganosas 
esperanças que ardilosamente se tem infiltrado em 
povoações, que foram outr*ora o c^tro do mais puro ' 
e desinteressado amor da pátria l..:C3impanha e 
Pouáo-Alegre conspirando para a destruição da pro- 
víncia de Minas Géraesl*.. Os manes respeitáveis de 
José Bento e JEvaristo estão bràdanrio que não é esta 
a história das bellas regiões do sul de Mi^as, as 
quaés sempre estiveram à frente da província cuja * 
população formará uma família prospera e feliz, 
cada vez mais intimamente unida pela multiplicação 
das vias férreas e do telegrapho, que, A sua vontade 
poderão mnllíplicarem-se. ' 
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Disto depende nâo éistf a relicidadel é engrande- 
cimento dos Mineiros— é a segurança dô Ir^perio, 
e dé suas instituições lio presente e no" futuro.-^ A 
eilsténcia da^ províncias dè Minas Geraess Rio dè 
Janeiro, lá,. Paulo e Rio Grande do Sul nas suas ac<- 
luaes proporções, conátitue um eleníiento dè pon- 
deràçãOr politica essencial para a manutenção da 
integridade do Império, dá ordem publica e da 
Uberdade. 

^Babia e Pernambuco estão rio mesmo castf.tnás 
es(ás estão seguras é antes ávassállam o Irhp^i^ioe 
ninguém ousará ataca! -^as. \ 

P exercito, a marinha, a magistratura, ás funcçôes 
publicas em geral nào eslào, para o Mineiro mo- 
desto, mas altivo, francas em geral tomo para os 
fílhofi do norte mais ambiciosos do que os Mineiros 
emais vantajosamente sempre cailocados, porque , 
á testa de tudo em regra está, póde-se alfirmar alio 
funccionario sen conterrâneo. Louyo estaambiçâo: 
é ella um devei* civico se está unida á capacidade. 

Esta porém nàO/ f^lta aos Mineiros, que ainda são 
accusatios de não quererem ser soldados nem mari- 
nheiros* t.'.. Durante a guerra dizia-se que os Mi- 
neiros tinham incorrido nó tnais Atto jpesugradú pôr 
que não tinham dado todo o contingente de ho(mens, 
que dariam se ^a governo còm presidentes capazes, 
e populares tivesse querido e sabido obter o con- 
curso da brava população mineira, a qual se qner 
fazeruma posição sedundaria e desigual, punindo-a 
pelos erros e faltas dos governos, e até pelo desaào 
da eitupida' e insensata direcção politica com que 
a actual dominação humilha a grande « Jnfélis . 
província , que deu ao parlamento brasileiro Vas- 
concellos, Abaete, Paraná, José Bento, Pontal, Ottoni 
e tantos tiutros, cujos nomes em nossa historia fuU 
guram« ' ^ 

Sei qu'e se me accusará de provineialismo. Res- 
ponderei cora palavras do grande mineiro Vascon- 
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cellos, e é uma consolação hojo ;Das agonias de Mi- 
nas Geracs rècorciare' repetir seu noai^.k Eu tenho 
provincialismo^ não o nego^ o nieu sangue^ o meurçoração^ 
eutoio $ou Mineiro, e poderá hqv^lr gakiotismo sem pro^ 
vinciOilismo ? » 

Bradarei aos meus comprovincianós. 

Alerta Mineiros I Tramam anossarúlna. 

Taljoi o pensamento, que inspirou os discursos 
com que impugnei na camaíra dõs deputados a 
desmenibração do territork) de MÍnas Geraes» para 
serarrojadifá' nova província deS. tranciscd, cujar 
creação de mais por nenhum mcdivo serio è verda- 
deiro ide utilidade publica se justiQca. 

O mesmo pensamento, e só elie, me leva a cha- 
mar a attenção dos Mineiros, meus cp|ínprovínciano3» 
pára este assumpto que tão vitalmente .interessa a 
nossa provincia^ e afTecla, mais do que á primeira 
vista pôde parecer, os • maiqres intereçs^s politicos 
do Império. Estes interesses estão indissoluvel- 
mente ligados ao restabelecimenío e desenvolvi- 
mento das franquezas e legitimas liberdades e forças 
da província, e 'do município? elementos primor- 
diaes do «^Z/* ^ot?enimení e sua unicá base solida^ 
Convém para este fim aniquilar a briosa província 
de Minas GerafeSi que sem, duvida alguma é no 
Império aquella que mplhor conhece a natureza, o 
jogo, e os recursos.do governo parlamentar e àquella 
em que a civilisação politica penetra at^ as ultimas 
camadas da população ?1. . • Não,^mil vezes não, bra- 
daria sempre ainda que Mineiro não fosse. 

Ctfrte, Julho de.4873. — Q deputado , Martinho 

Campos. 
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CREiçUO U mnmilíM S. FRANCISCO. 



SESSÃO DE 10 DE MAIO DE 1873. 



' o Sr. Martinho Campoii.-^ Sr. presidente^ 
apezàr das honras attribuidas a este projecto na falia 
do throno, quero, desde a 1 .* discussão, que conste, 
a minha impugnação ,e a minha divergência com o 
ministério a este respeito* Se todos os seus salva- 
lêrios são desta ordem, muito Êial está o paiz. 

Não comprehendo a utilidade da creação de&tes 
novos bourgs pourris. Pôde ser que esteja nas con- 
veniências do governo : nas*dopaiz absolutamente 
não. Temos já muitas provincias pequenas, temol-as 
de mais, que encontram, na escassez dos seus meios 
e dos elementos estatisticos qile as constituem, gran- 
des difficuldades ao seu desenvolvimento. A sôrle 
do Piauhy, Goyaz e a de algumas outras provincias 
centraes pequena^ é a que aguarda a esta. (Recla- 
mações.) V n ] 
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Èu não faço accusação ás províncias qne repre^-' 
sentam os nobres deputados que me dão apartes ;: 
mas ninguém pôde negar que as provindas grandes^ 
que gozam de íaais preponderância, e roais ele- 
mentos de riqueza possuem, são as que mais fácil" 
mente se podem desenvolver e maior impulso dar a 
toda a sorte de melhoramentos moraes e materíaes.^ 
As provindas pequenas não servem senão para 
darem, o triste exemplo.de lodá a espécie de immo-^ ^ 
ralidades administrativas . (Muitos não apoiados e 
reclamações ,) Não asincrepo, lamento ajsuasorle,. 
p censuro as más administrações que tantas vezes 
lhes c^be. ^ 

Bem áabemos quantos abusos aftl eemm^ettem as 
autoridades. 

Um Sr . DEPtiADO :— Nas províncias grandes tam- 
bém se commettem grandes abusos. (Apoiados.) , 
• O Sr. Mahtinho Campos;— Ha províncias destas^ 
em cujas capitães (hão me refiro já ás pequenas 
villas ou aldêas dominadas por ignorantes regulos> 
chefes de policia têmjiavido que mandaram metter 
na cadêa cidadãos por lhas não tirarem o chapéo.. 

IJm Sr. Deputado: — Em uma provinda grande- 
o chefe de policia mandou dar cora bacalháo^\ 
(Apoiados.) 

, Q Sr., Martinho Ciímpos:— Veja V. Ex., Sr. presi- 
dente» o que não acontecerá nas pequenas provin-- 
cias. Fique cento o fíobre deputado que deu o apârte^ 
e o nobre ministro do império que tanlõ o applaudiu 
apezar de toda a sua religiosidade/aliás lào louvá- 
vel, que não é conveniente levantar uma accusação ca- 
iu mniosa fwSo apoiados), feita a um magistrado coi» 
qiiem aliás nenhumas relações pessoaes tive. 

O Sr, Alencar Araripe:— Mas elle próprio con- 
fessou o facto. (Apoiados,) 

O Sr. MartiÍsho Campos:— Estão enganados os* 
a^bresdepulados; homens do direito, como são, não 
devem faciUnenle loraar-se echos de accusaçõe* 
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desta ordem, forpQadai^ pela animosidade dos par- 
lido^^i adulterando factos. 

O Sr. Alencar araripç:— Mas se elle próprio con- 
fessou 1 

O Sft» Martinho Çampo§:— Não confessou tal. 

Eu tive em meu poder os documentos de defesa 
desse magistrado ;.e, nu oca levantaria a minha voz 
neste recinto para defender o meu mais intimo 
amigo que tivesse çoiamettido semelhantes excessos. 

O que esse magistrado fez foi mandar executar o 
que eslá determinado em regulamento muito antigo 
a respeito de presas na cadéa de Ouro-jPreto, regu- 
lamentos ainda hoje vigentes na casa de correcção 
da côrté. Se são máos, assim como são muitos dos 
artigos das nossas leis penaes, queixemo-nos de nós 
mesmos, queixemo-nos do parlamento, mas não 
accusemos o magistrado que limitou-se a cumprir 
o 4ue estava nos regulamentos contra condemnados 
insubordinados e incorrigíveis . 

Vozes j:— Foi muito além, 

O Sr. Martinho Campos: — Eu nenhumas relações 
tinha com esse magistrado, d^ qual não recebi nem 
precisava receber favpjres eleitoraes. 

{ Ha diversos apartes. J^ , 

O Sr. Presidente : — Attenção ; quem (em a palavra 
é o Sr. Martinho Campos. 

O Sa. Martinho Campos i— Faila-se em bacalháo 
na época daquelles que desejajp resuscitar os Tor- 
quemadas com as suas fogueiras e tenazes. 

Vozjts:— Oh! oh 1 

(Continuamos apartes. ): 

O Sr. PEESiDEi^fTE : — Attenção. 

Õ Stt. Martinho Campos :—V. Ex. vê, Sr. presi- 
dentCf que nenhuma utilidade encontro em seme- 
lhante projecto. Muitas outras razões podem ser 
adduzidas contra elle. 

Estas divisões parciaes do' Império, estes retoques 
pouco estudados na carta dopaiz não se devem fazer 
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emquanlo se não tiver attendido a outras mais ur- 
gentes necessidades publicas, porque acarretam des- 
pezas consideráveis, e cream interesses, qu^ serão 
depois outros tantos embaraços no futuro. 

O que é preciso é uma attejação geral na divisão 
de todas as provincías^ (apoiados), de tal maneira 
que, segundo o meu voto,~emvezdeaugmentar o 
numero das províncias, talvez conviesse diminuiUo, 
tornando-as, tanto quanto possível,, iguaes. ( Não 
apoiados.) • 

Sr. presidente, sem que nós tejihamos maior po- 
pulação, as creações parciaes de províncias não 
fazem senão tornar mais.difficil um trabalho que 
infâUivel mente devemos emprehender. 

Demais, Sr. presldienie, quando o corpo legisla- 
tivo tem decretado trabalhos de exploração para 
construcção, e prolongamento de grandes linhas de 
estradas de ferro, quando o governo se occupa em 
trabalhos de levantamento da*carta ^eral do Império 
c do recenseamento da população do paiz,^está nas 
mãos dos nobres ministros acoelerarem a realização 
desses mesmos trabaffios. Depois de feitos, haverá 
base para melhor divisão do Império. 

Não supponham os nobres deputados que moye- 
me um ciúme provincial, vendo rasgar o sqío da 
minha infeliz província. No momento em que se re- 
conhecesse a necessidade de uma nova divisão do 
Império eu nenhurga repugnância leria em votar 
por uma divisão conveniente, que consultasse os 
interesses do paiz em geral e da população da pro- 
víncia de Minas, que não quer ser afastada para mais 
longe do litoral. Mas, seguindo o projecto o per- 
nicioso e caviloso systema, esta província infeliz mal 
continuará a subsistir, dividida com as províncias 
vizinhas. Formar-se-hão pequenas províncias que 
não terão outro préstimo '^enão habilílarerá o go- 
verno a designar os seusjepr^esentafates corà.menos 
contestação do que nas províncias grandes. 
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Vozes:— V. Ex. é mutto injusto. 

O Sh. Martinho Camposc— No dizer complacente 
da falia do ihrono, val-se «iltender à uma conve- 
>niencia local, demonstrada, de crear um fócox de 
civilisaçâo t Que cívilisação se tem levado ás^nossas 
províncias centraes ? Â civilisação, que os povos 
desses lugares podem esperar, depende da indus- 
tria, do commercio, do contacto inftmo e imme- 
díato com os povos civilisados. 

Por ventura a creação dessas pnovincias concor^ 
rerá para pôr os povos dos sertões em mais in- 
timo e próximo. contacto com as cidades do litorali 
com os focos de maior civilisação e ^ com paizes 
estrangeiros? Que utilidade provirá de desmembrar 
essas comarcas, para formar uma provinda des- 
graçada? (Não apoiados. ) 
. A somma que vai custar ao thesoupo essa admi- 
nistração provincial, que custará, pelo menos, talvez 
duas centenas de contos de réis^ muito mais pro- 
veito daria áo<paiz se fosse destinada a garantias 
de juros ou subvenções a estradas de ferro e á 
navegação a vapor. ^ 

Accresce outra razão, Sr. presidente : o governo 
imperial toma a peito medidas e reformas geraes, 
e, entendendo com éllas estas medidas parciaes, 
parece que o mais siYnples bom senso, a mais in-< 
tuitiva noção de razão deveriam subordinar projectos 
semelhantes a este áquellas rearmas geraes. 

D nobre ministro, por exemplo» vai acabar com 
os districtos eleitoraes> e no entanto o projecto crêa 
novos districtos I 

Ha outra razão de tíiais procedência. Em que 
bass assenta a nossa representação ? Em nenhuma. 
Apenas temos a sua decretação em 48S2 ou 4824 
e algumas alterações parciaes. Ha três annos* pouco 
ihais ou menos, foi votada uma lei, fornecendo meios 
paca organização do' censo geral do Império. Para 
calcular a. representação não ha outra base scBão 
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a população. Tratando hoje de creâr. outras notas 
províncias eaugfnçQtar-a representação nacional, es- 
tamos nò mesmo caso que em 4824, faltam*nos os 
dados, estalistícos de toda a espécie. 

O oobfe ministro da império os está colhendo ; 
é de crer que em pouco tempo este trabalho esteja 
Goncluido, embora lhe falte o cu4ihoila perteiçáo^ 
que não se pôde obter desde logo, á vista da no- 
vidade do trabalho, da dispej^são da população e 
dafvastàdâo do Império. Mas em todo o caso teremos 
elementos para utn calculo, que não nos podem forae* 
cer os esclarecimentos que provenham das sugges-r 
toes do interesse particular e do aipor próprio iocah 

Actualmente os dados não podem ser seguros ; são 
tirados de almanaks, cujos editores se dirigem pelas 
informações que recebem, colhidas e preparadas 
conforme a pbantasiade qualquer offlcioso^ sem res- 
ponsabilidade. ' 

Um Sr. Deputado:— Ha a base da ' qualificação e 
dos eleitores. 

O Sr* Martinho Campos:— Sr. presidente, essas 
creações locaes, es?as medidas parciaes, matando 
grandes princípios, que urge adoptar na adminis- 
tração do Império^ não terão outro eíTeito senão des^ ' 
considerar o parlamento e administração, dando azo 
ás malignas interpretações de vistas não desinteres- ' 
Sdidas. (Não apoiados.) » * , 

Um. Sr. Deputado ^-^0 mesmo se dizia quando foram 
creadas as províncias do Amazonas e Paraná. 

O Sr* Martinho Campos:— Para esses lugares a 
causa de prosperidade não foi a creação de provín- 
cias, mas Q commercio e. a industria a que facílimas 
vias se ofTereciam, e que triste politica clausurava. 
(Ea diversos apartes dizendo que nenhum commer- 
cio estrangeiro existe jna provinda do Amazonas.) 

O Sr. Martinho Campos : — Pois V. Ex. queria que 
de um momento para outro se povoasse o alto Ama- 
zonas? ' ^ 
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o Sn* (Ubneirq PA C«n»a:— EftlãQ não éAnave-^ 
gação franca que se deve a pro&perídade do Ama- 
zonas? 

O Sr< MARTiNHoCA«pas:—SeHi. duvida que sim; e 
quiô esla prosperidade cresce esperançosamente 
e moslpa o crescimento das rendas geral, provincial 
e municipal. 

Não xojo, Sr.j>resid(5nte, nada que jusliBque.a ur- 
gência desta creação, nem razão para que seraelbanle 
salvalprio deva antecederá reforma eleitoral por que 
tanto se empçnha o nobre ministro» e ao arrola- 
mento da população, única base ou a mais indispen- 
sável base para fazer nesta matéria eousa séria e 
utih ^ 

Sr. presidente, eu disse ha pouco, quando o» 
apartes • me desvíarará do tjensamento que ia emil- 
tindo, que o parlamento náo fixou ainda uma base 
para a representação nacional. Digo que talvez fosse 
mais conveniente íixal*a antes de conhecida a esta** 
tistica do Império. 

" Na occasíSo da promulgação d^ constituição federal 
dos Estados-Unidos foi marcada a base de trinta 
mil habitantes para um represente, e posteriormente 
depois de cada recenseamento decennal, o coíigresso 
fixa o numero dos representantes, e os reparte pelos, 
diversos Estados conforme a população, sendo que 
depois de t860, talvez não toque um representante 
para cem mil habitantes. • 

Sr. presidente, eu não encubro Aos nobres depu- 
tados que não sá entendo que um dos defeitos do 
nosso parlamento é ser pouco nu ríieroso, e portanto, 
a minha disposição, natural é augmentar o numero 
dos representantes da nação, como também penso 
que convinha, para o bom acerto das deliberações- 
do parlfl^mento, que elle fosse maia numeroso ; mas 
é preciso que partamos de uma base certa e sabida 
para todo o Império, para poder haver igualdade, 
que é a justiça em assumpto tão grave e importante,. 
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Sr. presidente, nós vemos o que se tem dado dõd 
Estados-Unidos ; Estados que em principio não ti-^ 
veram representação quasi nenhuma, são hoje os que 
a têm mais numerosa. Quanto ao desenvolviípento da 
nossa j)opulaçSo não temos dados que sirvam de guiaé 

Adoptemos uma regra geral a este respeito, porque 
assim as deHberações do parlamento serão.raenos in- 
fluenciadas por interesses provinciaesi se não mesmo 
pessoaes e ministeriaes • 

Adoptada eata base, conhecido o arrolamento da 
população, veriíicada a refoi:'ma eleitoral do nobre 
ministro, quando mesmo não se quizesse fazer a 
revisão geral da carta do Império, que me parece - 
urgente, faça-se então a alteração na representação 
das províncias, que outra cousa não teih, Sr. pre- 
sidente, este projecto em vistas: purificação eleitoral , 
em uma prpvincla, e augmento nas outras duas. 

O publico não. vê nella senão augmento de depu-* 
lados e senaijores ; e cu pergunto ao nobre ministro 
que juizo pode fazer o publico do parlamento e da 
administração que, t€|pdo creado a dispendiosa repar- 
tição da estatística , antes de terminado o primeiro 
ensaio do serviço desta repartição, que é o arrola- 
mento da população geral , prescinde desse trabalho 
e augmenta o numero dos representantes da nação ? 

P Sr. Mi!fi$TRO DO Império dá um aparte. 

Ò Sr. Martinho Campos:— V. Èx. diz que a popu- 
lação por exemplof de Cabrobó é conhecida, porquê 
dous ou três membros da casa a conhecem, ou 
presumem conhecer, e diz também que um desses^ 
municípios de Mlnãs desannexado é Igualmente co-^ 
nhecldo por alguns deputados ; então acabemos com 
a repartição da estatística por desnecessária. Com 
dados da mesma natureza tudo neste palz é conhe*' 
eido: é Inútil estatística. 

0'Sr. Ministro do Império:— A repartição de esta^ 
tistica não tem somente por fim fazer o quadro do 
numero da população do Império. 
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o Sr. Martipího Campos :~ Sem- duvifla é assim, 

é indispensável a eslatisticá do Império, mas- em 

'vista do que se está observando, o publico terá 

, toda a razã-o de dizer que com acreação dessa repar- 

tiçãa Mò'houve outro íim senão ^crear mais alguns 

empregos . 

.0 Sr. Campos de Medeiros dá um aparte. • 

O Sa. Martinho Campos: — Reservô-me, Sr. presi- 
, dente, i>:ira, nas subsequentes discussões/, tratar 
desâe assumpto. Eu ainda não fiz accusação alguma 
á repartição da estalislica de não trabalhar; mas 
digo que o governo prescinde dessa repartição, 
porq^ie trata de um objecto como é este de que 
ora nos occupamos, sem esperai* pelt5s trabalhos 
daquella repartição, que disviam formar ^ base do 
áugmento desejado da representação nacional. 

Não conheço a urgência deste salvaterio, vejo que 
ó ministério se i-nteressa por elle, porque U com 
espanto na falia do throno quõ era isto uma questão 
de salvação publica. * 

Entendo que melhor serviçotà segufança pessoal 
faria o nobre ministro, mandando abrir estradas por 
esses lugares ; era isto um meio muito' mais efficaz. 
Reparta o nobre ministro a som ma que vai custar 
ao thcsouro publico esta nova administração pro- 
vincial cora as provinciás em subvenções ou ga- 
rantias para it abertura de estradas, e concorrerá 
muito mais eíTicazmento para a*'eivi!isação destas 
regiões afastadas, que assim serão entregues com 
segurança ao movimenio davcivilisaçãò, de cujos 
focos stírão approximadas, emqu^anto que será illu- 
sorio o beneficio de administrações que nec*essa- 
riamente cahirão no mesmo marasmo em que jazem 
estash'egiões, o continuarão 'a jazer como outros 
vastíssimos territórios do Império, opezar de terem 
d beneficio decantado de governos provinciaes. 

Voto contra o projecto desde já. ^ , * 
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SESSÃO DE 26 DE MAIO DE 1873. 



o Sr. Martinho CamiKMi:— Sr. presidente, na 
i*. discussão impugnei a utilidade do presente pro- 
jecto, disse e siístejnto que não conheço vantagens na 
cireação de mais uma província central, bloquea- 
da, sem píieios de com municação coqd o litoral, e 
qualquer que seja a intengão da administração, au* 
xiliada pelos melhores funcciqparios subalternos, 
pouco oujDienbum beneficio levará ella á população 
daquelles lugares. 

O próprio administrador, se tiver a infelicidade 
de persistir n(iuitos annos^aquella posição» que o 
roeu honrado amigo deputado pela província de 
Minas nos disse estar nas trevas e na escuridãp 
da ignorância, esse mesmo admiiUstrador terá sorte 
igual á desses dous vapores, de que fallou o nobre 
deputado condemnados a estarem agarrados ao 
tronco de uma arvore e a soffrerem os estragos do 
tempo, á falta do auxilio que a caridade dacivi« 
lisação pudesse levar para a sua conservação; a 
esta mesma sorte não escapará o presidente da 
provinciat isolado dos centros de civilisação e pri- 
vado de toda a communicação ; elle será condem- 
mdo ao embrutecimento e ao atrazo. 
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O nobre deputado, porém, respondeu 4 minha 
impugnação, como lhe convinha, ladeou a (Juestão; 
em vez de raoslrar o <íomo um presidente isolado, 
bloqueado, ,sem comnaunicações, fóra da commu- 
nhão das letras e da civilisação podia dar desenvol- 
viraenlo á riqueza da^quelles lugares e civilisação, 
de um paiz continental e afastadissimo ; em vez disto, 
deu-nos uma brilhante e elocjuenti^sima lição de 
orDgraphia, geogray)hia, topographiaenãokei quan- 
tos fnais termos sonorosos. . .(Risadas.') 

O Sr. Cruz Maceiado: — Os^quaes são necessários 
para se decretar uma provinda e coriiiecer-se a im- 
portância dos lugares.' . 

O Sr. Martinho Campos: — Deu-nos uma prova dos 
seus conhecimentos geographieos a respeito de im- 
mensas províncias que ainda boje estão despovoadas. 

Antes jdo nobre deputado dar tão brilhante e elo- 
quentíssima lição, nós já tínhamos disto, em termos 
não tão brilhantes e eloquentes, porém modestos e 
positivos, noções de Ayres do Casal o outros, a res- 
peito deste paiz; muitos viajantes 6 naturalistas nos 
tinham dado intbrntações mais exactas, do caminho 
e meios práticos de aproveltarmo-rios de tão gran- 
des riquezas naturaes, que jazem ainda não apro- 
veitadas. 

O Sr. Alencar Araripe: — E jazerão emquanlo não 
se cuidar delias^ 

O Sr. Martinho Campos : —Jazerão, emquanto não 
houver quem cúidfe delias, isto é, emquanto a indus- 
tria, o commercio eas communicações não influírem 
para o aproveitamento delias, será por estes meios 
•que poderemos chegar á realização dos nossos 
desejos. 

' O Sr. Silveira Martims .: — - Não se chega só com' 
presidentes. . . 

O Sr. Martinho Campos: —Certamente, são até 
obstacul^, e o governo portuguez, no seu despotis- 
mo, conheceu .melhor »os meios de chegar a esses 
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resultados, comprehendeu melhoi* do que o nobre ^ 
deputado, facilitando as. povoações nos pontos do 
sertão do Brasil, estabelecendo coloniais militares, 
aquillo .mesmo de que o nobre deputado tem notícia 
da nossa província e que deu população para as matas 
do Rio Doce e confluentes do Pomba, e da mata \ 
áquem da Mantiqueira, que forma o ponto hoje mais 
florescente da província de Minas, 

O Sr. Cruz Machado: — Foi depois da constituição 

O Sr. Martinho Campos : — A constituição já achou, 
os núcleos estabelecidos sob o nome de divisões 
militares para conter o gentio e arrecadar impostos. 

O Sr. Silveira Martins : —Não achou conamissões 
de borboleta e empalhação de passarinhos. 

O Sr. Martinho Campos : — Realmente, Sr. presi- 
dente, não vi ainda nesta casa um -tão estrondoso 
triumpho oratório, como o qufe teve o nobre deputado 
com a sua oração geographica. (Risadas.) Eu vi a 
camará arrebatada pelo seu eloquentíssimo discurso, 
applaudil-o e viclorial-o, e não ha no seu discurso 
um ponto, que depois de três ou quatro linhas, não 
traga apoiados geraes, e muito bem. (Hilaridade.) 

O Sr. Carlos Peiíotó: — Que se deram realmente. 

O Sr. Cruz Machado: — Alli está a exactidão, segun- 
do consta das notas. 

O Sr. Martinho Campos : —Não digo o contrario, 
porque fui testemunha. 

O Sr. Cruz Machado : — Mas a sua raalicia 

Ò Sr. Martinho Campos : — Não ha malícia, estou 
duplicando ò seu triumpho, registrando-o de novo, 
para nwstrár a summa habilidade com que o nobre 
deputado deslocou a questão e separou-se do campo 
da rigorosa demonstração da conveniência publica 
para o campo da brilhante lição de geographia, que 
nos deu, a respeito das províncias de Mato Grosso, 
Goyaz especialmente e Paraná. 

O Sr. Cruz Machado.— V. Ex. é que está deslo- 
cando a questão. 
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o Sa. Martinho Campos:— Não acrescentarei nada 
a essa lição, por roè ser difficil, não tentarei acres- 
centar-Ihe ceusa alguma, não só porque faltam habi- 
litações da minha parte (tOo apoiados), como porque, 
acredito*^ que no Instituto Histórico e Geographico 
caberia ella melhor do que aqui.f(Risada$.) 

O 'Sr. Cruz Machado dá um aparte. 

O Sn. Martinho Campos:— Passarei, Sr. presidente, 
a acompanhar o discurso do nobre deputado e 
apreciar as razões com que procurou deipohsstrar a 
necessidade e conveniência da creação da nova pro- 
víncia. ' . 

A camará me relevará, que não me proponha a 
fazer um discurso; íinto-me acanhado para suc- 
ceder ao nobre deputado nesta .discussão. .. . 

Vozes:— Não tem razão. . / 

O Sr. Martinho Campos :— Não é possível elevar-me 
á altura do enthusiasmo que manifestou o nobre 
deputado em favor, de seu íilho querido, ou adop- 
tivo. , . 

O Sq. CruzMaghâdo:— a questão não é deentbu* 
siasmo, é de necesgidaé^e. 

O Sr. Araújo Góes Filho /(lá um aparte. 

O Sr. Ma^rtinho Campos: — Fique certo o nobre 
deputado pela Bahja que apezar de todas as quali* 
dades que o distinguem, não é capaz de exercer o 
seu mandato de deputado com mai6 zelo do que eu. 

O Sr. Cruz Machado:— A questão é de adminis- 
tração*.^ • 

O Sr. Martinho Campos :-^Esto paiz já tem admi- 
nistrações de mais, reconhecidamente incapazes de 
fazer o bem. 

O Sr. CruzMaghâdo:— Pôde ler politica de mais, 
porém administração não • ^ 

O Sr. Martinho Campos:— Desgraçadamente o que 
resalta do projecto, é. politica de mais, e só politica. 

O Sr. Cruz Machado :-^Não quero crear partido em 
S. Francisco. 
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O Sr. Mahí^nho Campos:— Sr. presidente, é um 
dos primeiros argumentos do nobre deputado, o 
terem sido muitos projectos bfferecidos pára creação 
desta pròvincia desde as primeiras legislaturas alé 
hoje. Este argumento ,é contraproducente, porque 
se muitas vezes foi esla creação lembrada nesta 
casa, e se não tem pcídido vingar e merecer a appro- 
vação d6 parlamento, não se pôde tirar argumentos » 
em favor delia ; o parlamento não á tem julgado 
opportuna e conveniente até hoje. 

O nobre deputado citou nomes de pessoas que 
tiveram gran^de influencia nesta casa , citou um 
nome que sém duvida é um dos maisillustres da 
nossa vida parlamentar, foi o nome do Sr. Bernardo 
Pereira de Vasconcellos, de gloriosa recordação para 
os Mineiros. 

Eu confesso ao nobre deputado, se ha homem, 
cuja vida e lraj)alhôs parlamentares eu procure 
conhecer e delia informa^^-me < é este ; ninguém 
que queira pertencer ao parlamento brasileiro pôde, . 
se tem a pretenção de queferbem figurar, pôde 
seguramente deixar de estudar a vida do primeiro 
dos nossos estadistas, o mais abalisado parlamentar 
brasileiro. 

Eu declaro ao nobre deputado que não conheço 
a opinião do Sr. Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
nem no tempo em que esteve ^à frente do partido 
liberal, není no tempo em que esteve á frente do 
partido conservador, antepondo essas virtudes mi- 
raculosas, d^s fardas de presidente a medidas na-' 
turaes e convenientes para a civilisáção Je prospe- 
ridade dos povoa. ■ ^ 

Os exemplos trazidos pelo nobre deputado são 
todos contrários á sua opinião- Apoiou-se S.\x. 
com a creação da provinda do Amazonas. Que 
analogia tem a creação da província do Amazonas, 
cujos mares, taes são os seus rios, só pediam quem 
osquizesse navegar? oigit.edbv Google 
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O nobre deputado fallou-nos em diflBiculdades da 
navegação daquelles rios; difficuldades da na- 
vegação do Amazonas ?! Se o nobre deputado nos 
fallasse em ausência de navegadores do Amazona^ ' 
diria um facto ; ainda hoje a navegação do Amazonas 
é exígua em relação á immensa riqueza natural 
daquellas regiões; mas .difFiculdades nâo existem, 
e nunca existiram parasua navegação. Não ha trotas 
que possam cobrir suas aguas 1 

Quem dera, meu illustre amigo, que'a nossa infeliz 
província de Minas lutasse com difliculdades iguaes 
mesmo em relação ao rio S. ^Francisco ; o vapor 
Presidente Dantas não estaria no estado em que 
o nobre deputado o pintou, tendo feito a viagem 
do povo de Israel para lá chegar ; o yaipov Saldanha 
Marinho não jazeria abí condemnado á sorte que 
o liobre deputado prepara talvez" para algum dos 
noásos homens políticos, estar amarrado a urfi cepo 
ás margens do S. Francisco a contar os longos dias * 
doanno, vendo deteriorar-se asuaintelligencia no ' 
isolamento enasolia^ío. ■ ' ' . 

Que analogia tem, pois, a nova província do nobre 
deputado com a província do Amazonas? O nobre 
deputado crêa uma provinda central, dá como 
questão acabada pelo rio chegar ao Joazeiro ; entre- 
tanto pinlou-nos a longa e penosa viagem dos^ frag- 
mentos do vapor Conselheiro Dantas, indo, di»se 
S. Ex,, CQmo a pov#de Israel em busca da terra da 
promissão 1. . , * - ^^ ' 

Chegando o nobre deputado ao Joazeivo o que tem 
conseguido? Está separado das costas dã Bahia pôr ' ' 
um longo sertão ainda. . » 

O Sr. Cruz Machado :— Pois nãò vái lá a estrada 
desferro? ^ . ' 

(Ha . outros apartes .) 

O Sr. Martinho Campos :— Para aproveitar as cento 
e noventa e tantas léguas de navegação, que sem 
duvida podem ser de grande auxilio áquelles poyqs, 
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mas não o poderá conseguir realizar senão depois / 
da communicação com o litoral. 

Antes da cominunicação com o litoral, a sorte da 
província do nobre deputado ha de ser igual 4 de- 
Ooyaz; e qual tem sido a eíficacia e influencia dos 
presidentes de Goyaz para promoverem o engrán^ 
decimento desta província ? 

Não ha Ibrça de vontade humana que'possa vencer 
semelhante obstáculo, a não ser pelo caminho por 
que em outros paizes lem sido vencido, e é onde 
ha esses sertões distanciados do centro da civUi- 
sacão, estabelecer communicações para facilitar o 
commercio e industria, que sáo os fócos do engran- 
decimento . e prosperidade dos paizes, e não a in- 
fluencia dos presidentes de províncias, ^ 

Uma Voz :-^ Asseguro aV. Ex. que a província de 
Goya^itera lidp grande desenvolvimento. 

O Sr,. Martinho Campos: — Não tanto como se tievia 
esperar se suas communicações com o litoral fossem 
facilitadas • 

Não tem, pois, nenhuma analDjgla, o pensamento 
do nobre deputado, querendo justificar a creação de 
sua província, cora aquillo que se tem dado a res- 
peito do Amazonas enio Paraná. 
. O nobre deputado sabe, por exemplo, que a pro- 
víncia da Paraná tem prosperado, é exacto; porém 
não na escfala que S, Ex. diz. S, Ex. sabe que 
razões politicas têm levado o* posso governo, 
por motivos de segurança de Mato Grosso, a prestar 
attenção especial a certas estradas da província 
do Paraná, província que talvez neste assumpto 
seja aquella que tem. recebido maiores auxílios do 
Estado» 

Não quero considerar a questão das estradas mi* 
litares, não entro neste exame; mas era relação 
mesma a outras estradas coramuns,. e em minha 
opiniãa é grave erra estragar grandes sommas com 
eílas depois das entradas, de ferro, e tudo quanto tem 
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emprehendido o Paraná sobre este assumpto, tem 
sido íeMo a expensas dos cofres geraes. 

A província do Paraná, que seguraiçente tem um 
grande fulpro , \entretanlo pouco tem augraentado 
em sua renda, não tem tido aquelle que era neces» 
sario pai:a o seu desenvolvimento. 

Os meios do governo provincial para desenvolver . 
e eivilisar a província de Mato Grosso, que resui- 
Wos têm dado ? Nenhuns. E não ha no Império re- 
gião mais rica. O bloqueio em que vive Mato Grosso 
conserva-o fóra do movimento geral da civilisaçâo e 
do progresso em que marcham outras regiões do 
Império. Mato Grosso ha de receber grsyide incre- 
mento da livre navegação do rio, que é de esperar 
que continue franca, desempedida e activa depois 
da guerra; ha de receber desenvolvimento e bene- 
ficio nos fòvores dispensados pelo parlamentOt com 
a isenção de direitos, não é' a presença do presi- 
dente da província que há de produzir isto ; boas au- 
toridades locaes que assegurassem pessoa ebens 
dos moradores, era tudo quanto se necessitava, e* 
valem mais que presidentas de braços atados. 

O Sr. Cbuz MACBig[>o dá um aparte» 

O Sb. Martinho Campos:— Sr. presidente, á ar- 
gumentação do nobre deputado foi fascínadora e 
especiosa, no fundo; S. Ex. nada provou « Vou 
acompanhal-Q , contando qu^ S. Ex. me relevará 
esta liberdade. • 

O nobre deputado, Sr. presidente, amim,pobjre 
liberal^ quiz até amesquinhar mais a minha posição, 
IMrocurandò mostrar que achava-me em antagonismo 
com todas as idéas liberaes, impugnando a creação 
da província de S. Francisco. 

O nobre deputado primeiro trouxe-nos o exemplo 
dos Estados-Unídos ; ha de permittiríqué lhe diga 
que não encarou a questão com aquella seriedade 
que Q seu grande talento nos dava o direito de es- 
perar. Isto mostra que o nobre deputado tem os de- 
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feiíos das suas qualidades ; toma*se de enthu.siasmo 
pelas idéas que abraça^ e o enthusiasmo nem sempre 
é o melhor conselheiro, e a^uelle que deixa a razão 
mais desassombrada. 

O. exemplo dos Es(adò.s-Unídos que disse o nobre 
deputado, tem prosperado pela multiplicação dos 
centros administrativos. 

Analysemos o exemplo e o argumento. 

Sr. presidente, nunca ouvi argumentar com mais 
eloquência é bHlhaniismo , mas também com tão 
pouca proficiência e profundeza, negócios desta 
ordem (não apoiados) ; 37 Estados substituindo as 
13 antigas provincias, disse S; Ex. « 

O nobre deputado argumentou com o post hoc 
ergo propter hoc; é a balie, é a pbilôsophia de todo 
o seu discurso. , 

37 Estados em vez de 43; mas o nobre deputado 
não conta aquell es adquiridos por tratados e por 
conquista; e estes adquiridos á custa do México, 
' quantos são hoje ? 

O que estou vendo é quô o^obre deputado at- 
tribue eSte grande e espantoso desenvolvimento dos 
Estados-Unidos a uma causa que não é causa e antes 
é eíTeito do desenvolvimento e engrandecimento dos 
Estados-Unidos. 

E é a questão do» territórios iàmbetn ailegados 
que vai convencer o nobre deputado que S. £x. não 
apreciou os factos com aquelle» critério e elevada 
razão que os seus talentos me faziam esperar de S.^Ex. 

Fallou o nobre deputado em territórios ; o que são 
^elles, em quantos os reputa o nobre deputado T^ 

Os Estadds-Unidos, sabe-se, não foram povoados 
como a America portugueza e hespanhola ; a coroa 
irígfeza foi ptoprielaria dos terrenos em geral, a colo- 
ctisação sé fez do litoral. para o centro. Os terrenos 
nunca foiçam dados de graça, alguns fidalgos inglezes, 
possuidores de territórios, venderam-os, não houve 
nunca a céssáõ gratuita . Isto fez com que os Estados- 
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Unidos se tornassem indepenflentes, senhores de ím* 
menso território deserto e que nâo pertencia ã ne- 
nhuma das províncias: eram propriedade da coroa 
ingleza. 

Ora, é sobre este território deserto, nâo pertencente 
a nephum dos Estados, « que era propriedade tia ' 
coroa ingleza e outros análogos adquiridos depois 
da independência, que se tem levantado a divisão 
civil e politica chamada território. 

Nestes .terrenos adquiridos e colonisados pelos 
particiUares, quando ha uma certa massa de popu- 
lação, não é o congresso, o governo dos Estados- 
Uaidos quem crêa um .novo Estado e nem mesmo 
território^ é a população existente que se congrega 
e organiza o governo territorial, e não tem o seu di- 
reito outro limite senão que a constituição ha de ser 
i^epublicana^ e ha de ser submettidà á approvação 
do congresso. 

Vê pois o nobre deputado que a questão não é crear 
uma provinda no deserto, é plaro ; cultivar e avas- - 
salar o de^serto toca ao intrépido í>íowe^r, como entre 
nós coube ás nossas legendarias — bandeiras. 

Depois lembrarei ao nobre deputado o que acon- 
teceu com a creação de territórios nos Estados- 
Unidos, a'colmêa nova não se faz no thesouro, 
' faz-se com o machado, o archote, e depois o arado 
até formar- se uma massa de povo e industria qua 
valha e mantenha ^ seu governo local. Os territórios 
quando chegam-a certo engrandecimento e podem 
supportar as despezas pela população e recursos 
seus, constituem-se em Estados, 'são reconhecidos; 
approvados como taes pelo congresso, e vão fazer 
parte da união. Parece-se com esta marcha avisada ■ 
e segura o meio arbitrário e artificial inteiramente 
pelo qual marcha o ministério no projecto do nobre 
deputado. 

Não se admire, pois, o nobre deputado de que 
os lerritorips lá marchem progressivamente ; elles 
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nàQ sáo fandados no ar, decretadoá por ouiros 
interesses que não os daquellas populações ; elles 
têm desde- o seu começo èase naturfi^, legitima, 
difficilmente podem retrogradar, o que não acon- 
tece eom organizações arlificiaes, fundadas com 
vistas muito diversas das do desenvolvimento das 
localidades, e que manifestamente levam em mira 
outros interesses. 

Conseguintemente vê o nxibre deputado que nem 
o argumento dos Estados-Unidos é favorável a S. Ex. 
i E o nobre deputado, Sr. presidente, fallou-hos 
na capital dos Estado s-Unidos Washington. Eu offe- 
reço a S. Ex. aquelle espelho para mostrar a nenhuma 
ijnportancia que tem o elemento offlcial para le- 
vantar Estadpse cidades ; ao mesmo tempo que Was- 
hington arrasta-se sem desenvolvimento, sendo a ca- 
pital doíínaior Império dos tempos modernos e incon- 
testavelmente do que mais vigorosavida ostenta, terri- 
tórios despovoados, desconhecidos, têra-se tornada 
cidades com centenares de milhares de habitantes 
levantadas não por presidencj^is nem bispados, mas 
pelo commercio e pela industria. 

Peço licença ^ao nobre deputado para íembrar- 
Ihe o segredo do progresso dos Estados-Unidos. 
Não pude colher, por ter estado incommodado, os 

.dados mais modernos, mas até 4860, Nesta época 
a sua rede de caminhos de ferro tinha 31.196 milhas 
de extensão, €uja tíonstrucção» tinha custado 1.Í67 
milhões de dollars: em 1862 o congresso autorizou 

■ uma companhia a construir o caminho de ferro, 
hoje já concluído, do Mississipi ao Pacifico com 

M.800 milhas de' extensão edeu-lhe uma subvenção 
^e sessenta milhões de dollars. Quanto a outros 
meios de communi cação, os Estados-Unidos con- 
servam a mesma vjmtagem: sua navegação inte- 
rior é de 30.006 milhas, seus telegraphos liêm 40.000 
milhas de extensão. E' €om instrumentos desta 
força e ordem que seu commercio, sua. navegacjão, 
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suas manufacturas, suas minas, sua cultura, a edu* 

cação ea civilisação têm tomado o desenvolvimento ^ ' 

nunca visto em outro qualquer povo. 

V Com estes elementos é que os E^lados-Unidos se 

tem elevado ^ , 

. O Sr. Cruz MàCHABodá um aparte, a que o Qrador 

respond'^. 

, O Sr. Martinho Campos :— Ora, o projecto do nobre 

deputado tem alguma analogia xom este systema 

dos Estados-Unidos ? 

Já disse ao nobre deputado : qualquer que seja a 
capacidade do presidente e dos auxiliares que possa 
levar, qualquer que seja a capacidade do bispo e 
dos cónegos que o acompanhem, podem estes 
vencer as difflculdades que tem a província de S. 
Francisco para pôr-se em contacto com o littoral, 
receber os auxílios, os instrumentos de civilisação 
indispensáveis ao seu progresso ? Absolutamente 
não. 

Mas o nobre deputado argumentou nesta casa, 
todo possuído de enthysiasmo pela sua idéa. S. Ex. 
nos disse até que á despeza de uma adminis- 
tração de província era o ordenado do presidente, 
a côngrua do' bispo e não sei mais que baga- 
tela^. 

Duvido que o nobre deputado, prescindindo das 
despezas da segurança publica, administração de 
justiça, que se farão, seja' ou não província, 
monte uma administração provincial com menos de 
200:0001(000. , ^ 

(Ha um aparte,) 

Sr, presidente, o nobre deputado falia em encargos 
do òofre geral, *pouco me importa que digam cofre 
geral ou provincial ou municipal, sei que toda a im- 
portância para pagamento' da despeza publica, sabe 
do cofre do contribuinte ; toda a despeza , pois , 
que não fôr indispensável e que não tenha de 
dar resultado vantajoso ao contribuinte, não pôde, 
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não deve ser feita. Que o nobre deputado a chame 
despeza geral^ municipal, provincial , é para mim 
absolutamente indiíferente, quem paga é um só e o 
mesmo cofre, a bolsa do contribuinte. 

Pergunto aonobredeputado: se uma administração 
não pôde vencer estas difficuld^ides, qual é a sua uti- 
lidade ? Gravar mais as mesquinhas itidustrias lo- 
cães. 

Sr. presidente, não se pôde negar que desde 1855 
para cá o governo geral presta ao assumpto da viação 
publica cuidados que não prestara até áquelle annò, 
e que a idéa caminha, quer o governo deseje, quer 
não, porque a população ha dç obrigal-p a prover a 
isto por instancias cada vez mais urgentes. 

Em relação á província de S.Francisco, já está de- 
cretado o prolongamento da estrada de ferro dá Bahia 
aa Joazeíro: porqup não espera o nobre deputado, 
que se tenha realizado essa obra que está em via 
de execução, e mais que em começo? Não se pôde 
supp<>r que o governo queira despender essas cen- 
tenas de contos de réis, em^ que montará ó custo das 
explorações, somente pelo gesto de gastar dinheiro, 
tanto mais quanto nesses melhoramentos são inte- 
ressadas as duas províncias, que hoje governam 6 
paiz, a Bahia e Pernambuco . 

Eu, portanto, não vejo razão alguma que justifique 
a idéa do nobre deputado. 

O nobre deputado disse: « laycemos os olhos sobre 
a parte da America que fica ao norte ; tudo allié vida 
e progresso ; é o que quero para o Brasil. » 

Sr. presidente, o que deve querer o nobre depu- 
tado é que o governo imperial não erre o caminho, 
e a senda 'dessa actividade e vida queadmiijnos 
Estados-Unidos. 

A minha impugnação á iiova província é motivada 
pela persuasão em que estou que essa creação nos 
afasta dos í*esultados que o nobre deputado quer 
cõni5eguir,'em vez de trilharmos o caminho em que 
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ianta se lem ayanlajado a America do Norte, a qual 
já lem alcançado resultados espantosos e nunca 
vistos que este século maravilhado esta presen- 
'ciando: Nós seguimos o caminho opposto infeliz- 
mente até os últimos annos.- 

O nobre deputado lembrou a da^a cm que foi 
creada a província de Goyaz, 4721 . 

O Sr. Cruz Machado: — 4749; aquelle território foi 
descoberto em 1727. 

O Sr. Martinho Campos: — Mas anleriornjienle linha 
> sido decretada a creação da provinda, ainda qw^ não 
fosse realizada desde logQ. ... 

O Sr. Cruz Machado : — Isto aconteceu com o bis-» 
pado. 

. O Sr. Martinho Campos: — O goverpo portuguez 
tendo noticia das descobertas de ouro e diamantes, 
apressou-se em mandar para alli um capitão gençral * 
Mas que influencia teve este facto? V , , 

Não sabemos o que succedeu em nossa província» 
onde grandes povoações antigas levantadas ^os des-, 
cobertos cahiram em completa decadência? A mesma . 
cousa siiccedeu em Goyaz pelo mesmo motivo, isto 
é, o empobrecimento das minaç, ou antes a falta de 
meios para uma exploração que não fosse a lavagem 
8 colheita do ouro das terras de alluvião. \ 

Fallou o nobre deputado nas 50 arrobas de quintos 
que pagava Goyaz aó governo portuguez annual- 
menle. O nobre deputado sabe quanto pagou a nossa 
província sob o raesrflo titulo : o que resta hoje das 
grandes, niinerações de ouro em Minas Geraes? A. 
industria da mineração do ouro é a mais fraca, das 
bases de riqueza para uma população ; e o nobre de-^ 
pulado não desconhece as palavras da Escriptura, as 
quaes dizem — que os Mineiros pisavam «obre a 
ouro» mas com os pés descalços. 
, O nobre deputado allribuiu a governação do illustre 
Conde dç S. Miguel às aggloraerações de povo de- 
vidas as descobertas auríferas. Mas ao nobre depu- 
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todo respondem os factos que Içm visto era nossa 
província, e até no seu districto eleitoral. . 

Km quantos annos formou -se a cidade da Bagagem T 
Km poucos, somente poreffeito da mineração do 
Quro e diamantes. E, este descoberto operou xíomo 
todos os outros uma deslocação da população thi- 
oeíra. A^Bagagem 6 o Sincorá não íYifluíram em pre- 
juizada Diamantina distrahindo população ? 

A presença de um governador em Goyaz somente ' 
teve por fim a arrecadação dos quintos. 

O Sji. EscRAGNOLLE Taunay dá um aparte. 

O Sr. Martinho Campos:— Ninguém contesta; maig 
não-eraum meio ca{íaz, só por si, de promover o en* 
graodeciraenCo e a prosperidade de um sertão con- 
tinental bloqueado. Não éo governo quem fa*z a, ad- 
ministração da justiça. Hoje menos que nuiica,'ò 
livre Deus do contrario a este paiz. 

Não direi que o governo é um mal indispensável^ 
porque, conforme o direito publico dos. povos livres, 
eu considero o governo, não como mal, mas como 
um bem. Mas confesso ao noffre deputado que^não 
sou daquelles que entendem que o governo é uma 
emanação da divindade que pôde, dar todos os 
ben^ á terra* O governo não é mais do que um 
representante e gerente da sociedade para gerir 
os interesses communs. 

. Onde não se encontrarem os elementos de uma 
sociedade populosa ecivilisada, não hão de ser 
creados somente pela acção do governo, que ne- 
cessariamente se ha de resentir do meio em que 
estiver collocado, de maneira que em pouco tempo 
se tornará uma imagem do Estado em que se 
acharem os seus governados. 

Sr. presidente,* o nobre deputado levou, a mal 
que eu fallasse em abusos de presidentes de pro- 
vincías pequenas. O meu discurso está impresso : 
nesta parte aceitei sem modificação as notas tachy- 
graphicas que me foram apresentadas, porque tenho 
4 ^ . 



Mais facilidade emibllar do >qae em cornar e me^ 
Ihorardiscursos. Mencionei factos : expôl-osy chamar 
sobre os abusos a censura publiòa é atè certo ponto 
corrigii-os» não é iançar a responsabilidade sobre as 
Tictinaas dos excessos dasautoridadesvtlosjdesnãan* 
dos dos criminosos nas provindas pequenas. * 

Assim procedendo, prestei-lhes notável serviço. O 
nobredéputado não pdde negar que na escolha dos 
presidentes para as províncias pequenas ha menos 
escrúpulo e cuidado do que- na escolha, aliás nem 
sempre acertada, de presidentas para as províncias 
grandes. As. provindas pequenas são menos felii^es 
i)o queas outras em'geral, ainda que, quanto apresi* 
dentes, as de Minas e Rio de Janehro, tèmdado ade-- 
mon^ração do contrario para todos os partidos. Em 
prova desta verdade basta notai^que de muitos annos 
a esta parte, raro é o presidente que g o veme muitos 
mezés éistas duas províncias. 
^ Disse o nobre deputado que^ nas capitães se dão 
abusos menos faciln^ente do que n os sertões, onde 
dominam os régulos de aldêá. Eu respondo ao nobre 
deputado que, se os régulos de a Idêa têm autoridade 
para impor ao governo imperial,' que esperança pei- 
demos ter, quando os capitães generaes, comnus- 
sarios e confidentes do governo,. com metterem abu- 
sos cuja origem seja a eleição? 

Não se admire o «obre deputado de que eu qopsi- 
der asse as provindas pequena^ como hourgspóurris. 
E' uma ve;rdade que o governo na eleição encontra 
menosí difiSculdades nas províncias pequenas do que 
nas grandes. 

lOmeu nobre amigo permUta-me dizer-lhe que 
ainda em um argumento seu tomou a apparencia ' 
ptèla realidade, quando censurou;*me de^não ser li« 
b«al por não querer ' províncias pequenas . 
^ Sr. presidente, os liberaès sempre têm querido, 
ao menos eu, que a eleição seja uma verdade. Eu 
nunca concordarei com a pretenção da escola doutale 
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trinaria, na Europa e noBriisiU que quer, como . 
Napoleão I, que o lugar de deputado seja conside- 
rado cotno um cargo pubUeo, e o deputado ui^ 
fuoccionariô publico. 

O Sr. Criíz Machado dá um aparte. 

O Sr. Martinho Campos r — A opinião do nobre de-* 
putádo é o que o torna conservador ; eu seguindo 
opinião contraria sou Hberal. O nobre deputado, 
como os conservadores da Europa e do Brasil, eon^ 
sidera o lugar de deputado como uma funcçãopu^ 
blica, Bu naminh^ qualidade de liberal; vou á raiz* 
das cousas, o digo que a sociedade brasileira eons- 
tilue hoje uma naçãp mui numerosa, em que cada 
cidadão não pode exercer o seu direito de comparecer 
no grande ciomicio nacional para formar a loi e 
' decretar o imposto, eparaiSso escolhe aquelles que, 
como seus procuradores e representantes, têm de 
votar Si lei que o reja, e a cpta do imposto que ha 
de pagsn* para as despetas publicgs. Esta é uma 
necessidade para as grandes impões modernas^ que 
origiuou a representação nacJonaU e este overda* 
deiro caracter e a missão do Reputado. " . 

Se o cidadão brasileiro tem de nomear seus pro- 
curadores e representantes na assembleia geral , 
' pergunto ao nobre deputado: é verdade que a genera- 
lidade da nação elege os legítimos plrocuradores uue 
devem defender os interpsses de seus' constituintes ? 

RepresentaUte e procurador, tal * o caracter que 
constituo a verdade, a esencte e a dignidade da 
mandato politico do representante danação. A forma 
eieitoral^que melhor mantiveromsuapurezae força 
a velrdade do mandato é a mais, justa, e que dará 
força e garantias ás nossas instituições ; só na eleição 
loéalisada, o vo(o do eleitor é efficaz, só assim elle 
sabe o que qicer fazçr^ e faz o gue quer, na opinião 
aliás autorizada geralmente de Guizot, consagrada 
também nas leis dos paizes qutf têm governo repre- 
sentativo, como a Inglaterra, a Bélgica, ps Estados- 
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Uaidos^ as monarchií\3 frattcezas, e alé Portugat é 
Heçpanba^ dos quaes herdámos ou imitamos beoiy 
cousas de que podíamos. dispensar. . 

Sr. presidenle, permiUja.o nobre deputado di* 
zer-lhe^ na. maneira por que S. Ex* qualiíiéa.a 
eleição, por província e por Estados, de- negocio de 
grosso trato, e a eleição dedistrictos de commercio 
a retalho e de laboleiro, eu nem espiri^to vejo nosea 
dito, porque o de que se.trata é de lançar poeira nos 
ojhos do^ publico, tornar o diosa a verdadp, que 6 
essencial, e vem a ser que o deputado ideve Ser rae-. ^ 
ramfente' procurador dos seus comraittentes, de sua 
confiança politica e pessoal e^por elks livremento 
escolhido. 

OSr.. Cruz kAfHADO: — Dos interesses publteps a 
não de mascateação. • 

O Sr. Martinho CÁi^poi? : — Os membros da.assemr-* 
bléa são eleitos para gerirem os interesses communs, . 
edos interesses pessoae» só poderão tratar ífidiree- ♦ 
tamenle promovendo, o bem geral e a garantia dos 
direitos e interesses legítimos dos membros d^ $o- 
ciedade, que se^compõe deste corpo cujos, membros 
devem marchar e viver na harmonia do direito qqe 
é o laço único que pôde prendel-os. ' ^ 

Os membros de uma grande assembléa, não vêm 
fazer commercio, nem de grosso trato, nem are- '. 
talho ; não podem senão empenhar-se jxa defesa dos 
interesses communs e da Justiça devida aos indiví- 
duos, a qualé a segi»rança de todos. . \ ^ 
. QSr. Alencar Arahipe : — E' çaera comparação. , 

O Sr.Cruz Machado : —Será para aquelles que tratam^ 
de arranjar commendas pblas secretarias de estado* 

O Sr. Martinho Campos: —São vícios talvez reaes, 
eé desses meios. que os governos se servepi para 
avassallarem o parlamento e conseguirem um dos 
mais nefandos jnodps do despotismo, que é fazer 
as, cousas sem responsabilidade ^ lançando-fi^ sob 
um simulacro de cangaras o represõnlação nacioaaU 
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Por mais brUhante que fosse à argumentação do 
nobre deputado^ elta não serva para fundamentar d 
iprojecto. ' 

O Sh. Cruz; Machado : — Calou pd espirito publico* • 

pt^H. Martinho Campo»:— -Eu digo até que elle 
está adoptado. 

Sr. presidente; era todo o caso 9 mascateação não 
se pôde dar por parte daquelles que lôm por si a 
consideração dos seus tíbnterraneos , que convivem 
com aquellès que conviveram qom seus avós, que 
conviveram cora seus filhos e seus netos; por parte 
daquelles que puderam merecér-llies a estima, filha 
do íntimo conhecimento de pessoas e seitas, idéas e 
intenções : estes são os. verdadefros representantes 
da nação, e nfio. aquèlles que trazeiti cartas dos mi- 
nistros para os presidentes, e que às recebem dos 
presidentes para o corpo eleitoral, como temos 
exemplos na nossa província em mais de uma eleiçã(r 
e ainda na que atli corre actualmente no 7.'' dis^lricto. 

,0,Sr. Cruz Machado: — Os filhos queridos e esli* 
' mados do lugar são sacrificados pelos cabalistas- 

O Sr. MARTiifHo Campos : — Peiiôe-me, a argumen- 
tação é apparente. Nos pequenos districtos, quando 
fnesmo o governo ptfdésse combater conl todas as 
ÍQTças , numerosíssimos são os meios de que pôde 
dispor o individuo e seus amigos para promoverem 
, o seu triumpho ; e deve-se saber què nos grandes 
Girculos* os meios não são tão amplos e efficazes 
como aquellès, por que pôde sef escorado no cam- 
panário o candidato cuja eleição é sinceramente 
apoiada ahí. 

Na actual eleição nós yiraos officiaes percorrendou 
a «provinda, com as pàti^onas èheias de cartas e 
insinuações do pre^dente real e do nominal, ^ o 
nobre deputado mesmo escapou de ser viétima, e se 
a eleição se estendesse fora da seu distrlcto não es- 
taria aqui como representante da nação, estaria aqui 
um cofnmis$arío do gúverno. Fallocom experiência 



Digiti 



zedby Google 



— 30 — 

è 

pessoal, e se o nobre deputado escapou, não es- 
capou o meu partido, quefoiviclimadaíuterfereDci? 
criminosa do commissario eleitoral daquella pro- 
Tincia, a cuja disposição se põem às. consignações 
presidendaes, cujos nomes ninguém inquire mais. 

O Sr» Cruz Machado: — Apenas perdi três toIos. 

(Ea outros apartes.) 

O Sr . Presidente : — A ttenção . 

O Sr. Martiuho Çami^os i—W pois este argumento 
meramente apparente ; os meios de que dispõe o 
governo, em uiti districto pequeno, não são me- 
lhores e mais efflcazes do que aqueiles de que dispõe 
o deputado nesse mesmo districto, se elle tem por 
si a estima e verdadeiro apoio dos eleitores. 
tÒ Sr* Arau/o 6ÓES Júnior dá um aparte. 

O Sr. Martinho Cavpos:— a eleição de districtos 
it^orreu desgraçadamente, porque os chefes conser- 
vadores reconheceram que era impòssivel fazer .uma 
camará unanime, e diante da impossibilidade do 
elegerem pessoias quesesiippunham grandes perso-- 
nagens, que podiam ser, mas que se julgaram tão 
superiores, que seu^pés não tocavam na terra, è no 
ar ficaram quando precisaram encontrar apoio po 
solo. 

O governo viu-se derrotado nesta corte por candi- 
datos que não tinham recursos ofiiciaes, que não 
dispunham de outrbs meios mais do que a estima 
de seus concidadãos, não podem estar esquecidos 
disto, exemplo, a Brilbanle eleição do ex-chefe de 
policia desembargador Siqueira. 

O Sr. Cruz Machado :— No progressismo atravessei 
sempre. < 

O Sr. Martinho Campos:— o nobre deputado viveif 
sempre em harmonia com o seu partido, mas não 
obstaníe devo dizer, que o nobre deputado tem sido 
eleito muito a contra-gostp dos progressistas do seu^ 
partido e quaesquer que sejam os factos que se: 
tenham dado, nãoopóde desQonhecer. (Apartei.) 
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A eleição deve ser feita por fórmá tal que o eleito^ 
radp possa eleger quem melhor ih'e parecei, ô para 
isto cumpre que o corpo eleitoral possa ter inte* 
resses, vistas e esforços communs e accôrdo ; que 
tenha elenientos de independência e que não possa 
ser burlado por agentes do poder. ^ 

' Sr. presidente^ desejaria que V. Ex. me esclare- 
* cesse. Recebi um Wlhete de um amigo, que me 
previne que a hora para a 2.* parte da ordem do dia 
está chegada..» ' , 

O Sr. Presidente:— Já passou. 

O Sr. Martinho Campos:— Consulto a V. Ex. o que 
sou obrigado à fazer. Como posso fallar mais uma 
vez, enão tenho inteiiçSo de obstar que se entre 
rta 2.' parte da ordem do 'dia, sobretudo se está 
presente o nobre míilistro da marinha, cortarei o 
meu discurso e peço desculpa á camará por ter 
occupado a sua aí tenção. 

O Sr. Cruz Machado:-: Muito beni, salvo a re* 
4acção. 
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SESSÃO DE 29 DE M4I0 DE 1873. 



O iSr. Iffartinho Campos : — Sr. presidente, 
insistindo na" impugnação da creaçâo deçta pro- 
vincia, não tenho a. ftienor esperança de ser at- 
lendido. . 

Sei que é uma cousa decretada a ponto tal, que 
sendo um acto administrativo de grande impor- 
tância, solicitado no relatorfb do império, aconse- 
lhado na faltado Ihrono, tem parecido desnecesfeario 
aa nobre ministro do irtiperio tomar parte no de- 
bate e drfr-nos as suas informações offlciaes : nós 
conhecemos a opiniãx) do governo pela falia do throno 
em geral, e pelo órgão \le um illustre membro-da 
dissidência; o meu honrado gmigq, deputado por 
Minas Geraes. * ' 

Impugnei em i ^ discussão.o projecto, contestando 
a sua utilidade e a sua opportunidade ; as razões 
era que me firmei quanto á opportunidade^ me 
parecem de uma força irresppndivel. Não possuímos 
dados estatisticos de algum valor, nem mesmo esses 
dados geographicos sobre os I^uaes o nob/e deputado 
edificou todo -o seu brilhante discurso, de uma ma- 
neira que nos mereça fé ; cada dia, cada exame, 
cada exploração em nosso paiz mostra a inexactidão 
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dos dados que possuimos, colhidos era geral por 
algiins naturalistas e viajantes estrangeiros. . ^. 
/ Traiamos, pois^ de crear uma provinda em uma 
regiào' afastada .sem contar nem cora á população, 
■ nem as conveniências desta população, as quaes 
só ym melhor-reconhecimenlo do paiz, uma caria 
mais exacta nos pQderiam demonstrar indicandoa. 
direcção que deitem ler as suas çommunicações 
commerciaes. . . 

Nada disto, poré^n, mereceu a atlenção aonobrc 
ministro do império ; o projecto evidentemente é 
do governo e compelia a S. Ex. demonstrar-nos 
a sua utilidade : á lesta da administração, S. Ex. 
que aconselhou çi creação ^esta província deve pos- ^ 
soif os dados que a camará nâò possue e parece 
.condemnada a votar sem conhecer.^ , 

A camará delibera sob a intelligencia, e accôrdo 
ou conc&avo entre as deputações das duas graçdes 
províncias de Pernambuco e da Babia. 

Útf Sb^ DepIttapo : O projecto tem mais as^ig&aturas^ 

O Sr. Martiwho Campos:— O honrado minisirp, qire 
devia dar-nos os dádos^ informações officiaes, S, Ex. 
que autoriza esta creação, ainda não se dignou 
tomar a palavra e esc)arecei;-nos ; entretanto é S. Ex. 
pela sua posiçãp actual á testa do ministério dd 
império, q nxais competente. SeS. Ex.toe desse 
licença eu lhe diria mesmo que é obrigado a isto 
por um dever imperioso. 

(O Sr. ministro d& império diz algumcís ^pala* 
vr as que não ouvimos.) 

O Sr. Martinho Campos ;^E' assim quô S. Ex* 
tera procedido em outras^ discussões desta caraara 
excitando e recebendo o*^ testemunho e appiausps 
4e seus adversarias nesta e na outra camará, tes- 
temunho e ápplausó de que o nobre ministro se 
pôde com justa razão desvanecer, tanto mais quanto 
não é suspeito, parte de adversários que reconhecem 
a maneira por que S. Ex, nestes debates procedeu. 
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KTo presente, porém, lenho toda a confiança que 
S. Ex^ virá em auxUio da camará e convencerá ao 
publico que não se tratar simples e puramente de 
dotar a província da Bahia e de Pernambuco, com 
mais quatro representantes na camará dos depu*^ 
lados e dous no senado^ quando, Sr. presidente, 
a camará ha poucos* dias recusando augmentar a 
deputação das outras províncias com população 
maior dq que a que se dá á está, demonstrou^ e 
na minha opinião com sabedoria, que não convinha 
alterar a representação nacional sem dados mais 
positivos, sem aquelles que o nobre ministro deve 
em pouco tempo' ter mçdiante o arrolamento dá 
^ população do Império a que se está procedendo. 

À camará dos deputados, por uma dessas incp* 
berencias a que os governos arrastam todos os 
corpos iegeslativos, porque. os dirigem, fez uma 
excepção (por motivos não sei de que ordem) & 
respeito do Pará, que não estava em melhores con- 
dições dQ que o Rio Grande do Sul e o Rio Grande 
do Norte, como aqui foi deoibnstrado por um dou 
dignos representantes por aquella província. 

Porque, pois, sIs se tratava simplesmente do áug* 
mento da representaçãp da Bahia e de Pernambuco, 
o nobre ministro não oòncedeu este beneficio ás 
outras províncias ? ^ 

. Porque uma resolução espeq|àl, alterando iem 
motivo justificado a carta da Império e as divisões 
das províncias sem estudos alguns sérios 7 - 

A camará vô qiie ainda hontem tivemos uma nova 
emenda arrebatando uma grande massa de popu*' 
lação mineira^ para constitui)^ o apanágio da nova 
eomarca, que deverá acrescentar a preponderância 
dft Bàbiâ e Pernambuco neste parlanãento. 

O 8b. Mello Rego :-* Ninguém quér isto. 

O Ssí^ Martinho CAk^os : —A eméúda foi aprèsen* 
Uda ainda bontém. 

O Siu MflLLo Rego : ~Mas este nãç ^ j^^nensamento. 
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. O Sr. Martinho Campos:— Assim ^ pois, ^se aq'Uellas 
regiões são muito -afastadas e a acção do goverôo 
ççnlraí,difflcilaientelá( chega, pergunto: acreaçâo 
da província de S. Francisco altera em alguma cousa 
o bloqueio ftital e eterno em qu^ existem aquelles 
sertões? De nenhuma forma. Todas as faltas de 
recursos, Iodas as difflculdades de coramuiiiíações 
com o litoral, com o geverno central, ounicojoentro 
das luzes^ tudo continua da mesma maneira. 

St. presidente, o honrado ministro faria a estas 
regiões grande e asáignalado favor,;, estender- Ihes- 
hia verdadeira protecção tornando mais rápido o 
prolongamento das estradas de ferro, fazendo í^.om 
que as estradas do Recife fossem quanto antes as 
margens do S. Francisco e a da Bahia ao Joaxeiro. 

tlhegadas ahi essas estradas, ainda digo ao nobre 

* mifristro, a questão geographica foi a*unicá de que no 

$eu segundo, discurso se occupou o meu particular 

,amigo deputada por Minas, esth questão mesmo não 

torna clara nem positiva a conveniência da creaçàa ' 

daprovincia deS.Frsílicisco nos termos do projecto; 

0~ nobre» ministro sabe de alguns dos trabalhos que 
temos, devidos ao Sr. Liais, e alguns de seus auxi- 
liares ; estes trabalhos e as informações dadjis por 
algufft Brasileiros eminentes, deixam-nos toda a es- 
perança de que seja mUito possivel, mediante uma 
estrada ou um caiyil, o que assegura por exemplo 
um' dos eògenheiros que acompanhou ó Sr. Liais, 
autor de uma memoria de geographia e estatistiija 
4o valle do alto de S. Francisco, mas cuja obra é 
muito mais extensa do que o titulo, este engenheiro^ 
o Sr. E, J. de Moraes, com dados muitopositivos e 
dé exaitfe^pessoal seu nos assegura, o que aliás 
tinha sido muitas vezes dito neste recinto pelo finado 
eiiiustre patriota T« Qttoni, que^ com um eanal^ou 
estrada inferior a 90. léguas de extensão o nobre ini«* 
nistro ppria em combaunicação a navegação, do SU 
Fwtncisco com a 4p Paraahybaw ; . frXr^^\^ 
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o Sr. Mello Rego: '-^ Tudo isto são razões quo 
autorizam a creaçào da província. 

Ó S». Martinho,Campos:— O nobre ministro teria 
eslas duas bacias em franca Gomraunicalção coto o 
mar» • . - , 

Pexgunto ao nobre ^ministro: nesta hypolhese oi 
limites da. sua nova província serão os mesmos do 
projíBclo actual ? De nenhuma fórma. Como e porque 
pretere onobre ministro esl^s grandes conveniências 
administrativas e económicas pai^ sóattenderoulLras 
de momento, e tão pequenas ? 

Neste caso 'OS limites da provincia serão outros, 
e não os do projecta. 

O nobre deputado, meu iiluslre amigo, que teni 
;5ustentado este debate, argunjentou que eu reco- 
nhecia e acon6elhava,a niBcessidade da subdivisão 
das províncias do Império, mas reduzindo-se o sea 
numero. ' . 

Fallei, Sr. presidente, qisto por hypothese e pre- 
sumptivamente, e direi aO: nobre deputado que não 
tenho a felicidade de suppô^jne competente na 
matéria ; declaro que apezar*da capacidade e do 
taletíto do nobre deputado, apezar do auxilio que 
lhe deve ter prestado o honrado ministro do inc^perío 
nesta questão, "não o julgo autorizado com os es- 
tudos e dados tQchnicos necessários nestas matérias, 
nem mesmo apoiando-se no parecer do governov 
que ao nobre deputado parece sSr um fóeo de luzes 
infinito, mas que se mostra baldo inteiramente, e 
só pQssue as informações vagas de geograpbia e 
historia natural com que tem argumentado o nobre, 
deputado. ' \ 

Sri presidente, é esta uma questão de competência 
administrativa que não se decidirá acertadamente 
sem auxilio d/d engenheiros geographos, a fim de se 
poder apreciar o assumpto, Hanto pelo lado geo? 
graphleo ccrnio pelo lado económico e politico ; 
porque, quando se trata, de paizes mal povoados. 
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mâl conhecidos^ não pó(^e o corpp legislativo dís* 
, pensar os estudos 6' esclarecimentos dos homens ' 
proíissionaes, que iofeliz^mpnte nas camarás legisla- 
tivas não são em número sufficiente. 

O Sr. Cruz Machado :— A nossa competenola é 
. iimegavel, coiijprehende^se no^ nosso mandato. . . , 

O Sr. Martinho Gaupos: ^ Mas nenhum de nós tem 
< a autoridade e attribuíçoes absolutas em matéria 
alguma. O corpo legislativo tem aitribuicõeâ para 
apreciar e resolver os assumptos que lhe são sujeitos^ 
mas segun^do as conveniências publicas iiunca pre^ 
cindindo dos estudos mais aprofundados das ma- 
térias, para ^levianamente^ resolvèl-as a capricho ($ 
fantasia. ^ 

Sr. presidente j neste assumpto que razões movem a 
honrado ministro ? As difficuídades de fazer cliegar a 
esses territórios remotos a acção administrativa ; mas 
/ continuarão da mesma maneira taes difflculdades. 

Quando tiver S. Ex. collocadoalli um presidente, 
existirão os mesmos obgtaculos que hoje, quando o 
governo expede as sfias ordens pof intermédio dos 
presidentes da Bahia e Pernambuco. Os nossos pre« 
sidentes não se movem por si. ' 

O Sr. Cruz Machado:— Têm attribuições próprias 
que exercem. ' 

O Sr. Martinho Campos :^ Fracas e insufflcientes. 
Sr. presidente , eu l^m sei que a província de Minas 
Geraes é muito maior do que alguns dos mais im« 
portanto^ Estados da Europa. Haverá duvida a e8t<ô 
respeito 7 Mas não se trata de administrar terrítoriòv 
trata-se de gerir os interesses da população ; certa- 
mente uma das grqindes di^culdades da nossa 
administração é a dispersão dos habitantes por um 
paiz vastíssimo. Mas esta difficuldade o gqverno tíkú 
removerá multiplicando irireílectidamente a^ ádmi« 
nistifáçôes provinciaes. j ^ 

O nobre deputado insistiu ainda no exemplo dç 
<5oyaz, descrevendo-a como um Eldorado. Pergunto^ j^ 
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ao nobre deputado, que progresso tem feito Goyaz 
exn relação aos seus recursos naturaes, depois que foi. 
- elevada á categoria de capitaijia? 

O Sa- Cruz Machado:-^ O sul lodo tem sido pb-. 
voado depois da independência. 

O Sr. Martinho Cajípos:— O nobre deputado sabe , 
quaes são as industrias que tem prosperado nps 
sertões e centros remotos do npss^o paiz. 

Em nossa província e em outras tem prosperado 
a industria da mineraçlo, e emqúajíto fácil altrahe, 
para certas localidades os aventureiros a que se dá 
o nome de garimpeiros, população errante que acode 
^aos lugares em qpe se descobre ouro e pedras. 
E desde que escasseam estes mineraes, de&apparéce. 

Esta e outras industrias que se podem cbamat 

nómadas e primitivas, como seja também a da criação 

de diversas espécies de gado* Em campos' desertos 

a industria pastoril se desenvolve por si, indepen- 

' dentetnente da acção do horpem. . , 

O nobre depaiado Xem os.exemplos do que acon« 
V teceu em nossa província no qge se chama pro- 
• priamente as geraes, que importância tem hoje esta 
industria? Desenvolve-se e prospera nos lugares 
onde existem pastos novos; mas desde quQ aug- 
menta a população, e coríi estão peso dos çados, 
os pastos se acham enfraquecidos, e.esta industria 
diminiie até quasi desapparecer. 

Eu tenho experiência do que sticcedeu em fa*- 
zendas pertencentes á minha família : ahi no prin** 
cipio do século havia não menos de 30 a iO.OOO 
cabeçaà de gado, hoje talvez não haja Bera 8.000. 

Tal é á maior riqueza, tal é a industria mais im- 
. portanté do território mineiro que se quer amiexar 
á província de S. Francisco: é uma industria que 
lende a decrescer com o progre^sso da cívilisaçlio» 
até que o preço deste artigo de producção se eleve 
a tal ponto, que anime a transformação da induslija 
e o seu aperfeiçoamento, isto 6, a criação e nutrição 

Digitizedby VjOOQIC . 



— 40 — 

em estribarias por processos análogos áquelle pelo 
. quai se alimenta o homem, do quê temos os bellos 
exemplos da agricultura ingleza, flamenga, e da 
Europa culta era geral. " 

O Hòbre deputado conliôce quatilas difflci|ldades 
se ófferecem na applicação deste systema. Desta, 
verdade se convencerá abrindo qualquer livro de 
agricuUura européa. Ém i^ma conta de receita e 
despeza de uma fazenda verificará que o sustento 
dos animaes custa ires, quatro ou seis vezes mais 
- do que o dos trabalhadores empregados ha ia- 
álenda (ferme). ^ 

O Sr. Cruz Machado: — Lá sobra gente e falta a 
terra, entre nós sobeja terra e ^alta gente. 

O Sr. Martinho Campos:— Ç* uma felicidade para 
élles e uma infelipidade. para nós ; porque o unico 
elemento seguro de riqueza é o trabalho, tudo o 
mais é illusào. 

Homens illustres têm zombado muitas vezes dos' 
Americanos por eàte alarde qué fazemos das riquezas 
naturaes dp nosso ^^ntinente ; porque estas riquezas 
servem sójnente para provar que a America está tão 
despovoada, que não ha braços para aproveilal-as. 
(Apoiados.) - .. / 

'Não basta, p^is, a existência dessas riquezas e a 
extensão dos territórios para a creação de uma pro* ' 
vincia; são necessárias outras razões, e o nobre de- 
putado não as pit^duziu. £11 e e a commissão no seu 
parecer referiram-se^a dados pstatisticos. lias que 
dados estatísticos ? De nenhuma i^nportahcia, e de 
nenhuma áuthemicidade, e que aliás não foram hn- 
pressos e presentes á camará. 

Sr. presidente, o meu nobre amigo disse, por 
exemplo, que havia ura certo nuraero de eleitores : 
deste nunaero não sei como passou ao numero de ha« 
bitantes ; o processo é hábil, mas não é seguro para 
servir de guia. 

Aos daclos estatísticos eleitoraes do nobre depu- 
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tado responde-se perreitamente com o facto no^río 
nesta casa. Uma das parochias da província das Ala- 
goas tem 6.000 votantes qualificados ; o arrolamento 
da população da parochia deu somente 5«009 almas t 
Este facto, produzido oeste recinto^não foi contes-* 
tado. Eis o valor da estatística com <)ue argumentou 
o nobre deputado!* 

O Sii. Ghuz Machado:^ Nenhum da'do foi exage- 
rado. / ^ 

O Sr.JIartinho Campos:— Apreciada a questão por 
outro lado» preciso de esclarecimentos do honrado 
Sr> ministro do império. 

Sr. presidente, trata-se da Creação de uma pro- 
vincial cuja despeza, segundo o nobre deputado por 
Minas, não excederá de duas a três dezenas de contos 
. de réis, mas que, na minha opinião^ passará de 
200:000^00. (Não apoiados.) O honrado ministro 
que aconselha a creação e deve estar habilitado a 
informar ao corpo legislativo, muito favor nos faria 
se pos dissesse qual será a renda da nova província, 
de que productos será deduzicj^ ; qual a industria e 
géneros quó darão a renda da nova província. 

Sr, presidente, confesso que no território destinado 
para a nova província, central e sem nenhum ramo 
de graiide industria, não vejo meteria para render 
muitos contos de réis. Embora tivesse a população 
exagerada de S40.000 almas, como quer c^nobre de- 
putado, acha-se dispersa em ma território vastís- 
simo, hoje inteiramente inculto, porqu^ produz só 
para um consumo muito limitado. (Não apoiados.) 
O commercio das prinoipaes povoações, segundo os 
cálculos do Sr. Liais, não excede de SOOrOOOj^OOO 
quanto á importação, da qual certamente nao se 
* pôde deduzir renda provincial. 

Restará o commercio de exportação . £m província 

mal pQvoadá como esta e sem industria segura, o 

., mais triste dos recursos financeiros cohs^istiria nos 

direitos sobre a exportação, quando alli se trata de 
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crear industria e faltam as forças absolutamente, di- 
reitos de exportação serão uma calamidade fatal a 
esta região. EVo seu principal com mercio de expor- 
tação o commercio de gado e de peiies, e, attendam 
os nobres deputados, o estado da população daquel- 
las regiões é taU que um dos artigos importantes do 
seu commercio, é pelle de ànimaes silvestres. 

O Sr. Cruz Machado:— Mostraquj^ aili hazoAas com 
muita caça. 

O Sr. Martinho Campos : — Animaes silvestres que 
não se encontram senão nos desertos, porque elles 
não convivem com x)s homens ; não vejo, portanto, 
Sr. presidente, de onde^ahtr a renda desta província. 

Commercio de assucar I Os nobres deputados, sèn^ . 
duvidaf e o governo imperial fariam um grande favor 
aos agricultores daquehas regiões se lhes facilitasse 
a introducção de machinas agrícolas, para que elles 
pudessem aperfeiçoar a sua industria, ainda em con- 
siderável atrazo. 

Em relação á industria assucareira, os nobres de- 
putados talvez não cojfheçam a immensa difflcul(lade 
que ha dé se estabeleèerem ai li engenhos, a immensa 
difficuldade que ha nos transportes, diíBculdade que 
eu conheço, porque vejo expedir do Rio de Janeiro 
para o interior os appârelhos dè engenhos^ e sabe-se 
as diíficuldades do transporte destes appârelhos onde 
faltam estradas. 

Quanto paga o agiícultor pela conducção só de um 
engenho de ferro, que lhecusta4':200^ou 4:500$; 
quanto p9ga de conducção ? 

O Sr. Cruz Machado : — 300 ou 400^000. 
. O Sr. Martinho Campos : — Paga muito mais : pá- 
ga-se pela condiícção de um piano pa^a p Juiz de Fora 
400^000. 

O Sr. Grctz Mij^CHADo :-— Um piano não pôde ir em 
pedaços. 

O Sr. Martinho Campos ; — Um engenho também 
não pôde, ^ 
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O Sr. Cruss Machado b outros senhores : i^Póde^ 
pois não. 

O Sr. MARtdno Campos :— Os nobres deputados, pa- 
reoe*me que só té^m visto engenlíocas. 

O Sr. Eunapio Deiró : — São três cylíndros e cada 
um pôde ir em separado ; não ha difficuldade; co- 
nheço a matéria. 

O Sr. BíARtiNHo Campos:— Conheço também, assim 
como o custo tio transporte ás costas de animaes, 
onde não andam mesmo os antigos carros do paíz. 

O nobre deputado refere-se à industria assuca- 
reira, e na máxima parte fábrica-se alli rapaduras ; 
deixemo-nos de exagerações. 

O Sr. Cruz Machado:— E' o assucar do povo^ 

O Sr. Martinho Campos :— xPóde ser, mas é menos 
pi^ot^uctiyo e prova o atrazo da industria, porque o 
calor consome uma grande parte da matéria sacha- 
rina: não exageremos. Âssimvpois,Sr. presidente, 
<não vejo neste território nem condições de fácil com- 
municação, nem população sufflciente^em tão vasta 
extensão^ cuja industria e mei^ possam supprir as 
despezas da 'administração provincial. 

O Sr. Eunapio Deiró :— Quer que o interior con* 
tinue neste estado deplorável ? 

O Sr. Martinho Campos:— Não ; mas outros são os 
meios. Levemos a navegação, e as estradas e ekplo- 
remos j)or meios efficazes a f iciueza daquelles lu- 
gares. O nobre deputado já esteve menos próximo 
do que está do Joa^eiro, seguiremos até o Joazeiro 
no rio de S. Francisco, creanHo elementos para a 
prosperidade daquellas regiões e para que ellas pro- 
duzam os resultados deque são susceptíveis. 

O que se tem dado com o Pará e com o Paraná, 
então deve dar-se atli. E' necessário que o governo 
. coUoque este paiz continental tão remoto em 6on- 
díções de mais fácil contacto com o commercio es* 
trangéiro o com o litoral, sem o que a sorte daquelle 
paiz não pôde mudar, salvo se o goveçao ^tem ai* 
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guma mina de ouro desconhecida que possa despejar ^ 
aili. / , 

Sr. presidente, o nobre deputado fali(m de dous 
vapores postos alU oom Unmenso sacrifieio de di^ 
nheiro. 
O Sr. Cruz Machado:— Um navegou este anno. 
O Sr, Martinho Campos -.—Pergunto ao nobre de- 
putado, nestas condições .de eareistia é possível es- 
perar algum bepeficio da navegação a vapor? Sem 
que se tenba facilitado o acce^o para aquellas re* 
giões, o que não p^de ser obra de momento, salvo 
se alguma empreza sobrenatural de força' hercúlea 
o promover por milagre, não ha beneficio possível 
e real para ellas. 

O Sr. Cruz Machado :-rB^sta levv de Pirapora ao 
Joazejro, ha grande vaatagem, são 280 léguas de me^ 
diterraneo de agua doce. 

O Sr. Martinho Campos :— Sr. presidente, fallou o 
nobre deputado na questão politica, que é um direito 
do parlamento subdividir as províncias. Digo eu 
que não tendes o dirtito de re|er a nação brasileira, 
*como.umTebanho e um campo, que tolheis á von- 
tade para constituir apanágio politico de quem quer 
que seja ; a nação brasileira é ura povo livre e que 
tem o ^ireito. a ser regido^, conforme fôr de sua von- 
tade. 

O Sr. Cruz Machado:— Manifestada por seus re- 
presentantes. • ' 

O Sa. Martinho Campos:— Onde estão eatas ma- 
nifestações ? ÉUa não pôde ser talhada e separada 
sem maaifesta offensa de seus direitos da commu- 
nhão politica em que tem vivido. £' necessário que 
hsya incontestável interesse e vantagem sua, ou que 
haja uma manifestação franca de sua parte (apartes,) 
é necessário para qualquer deliberação a respeito, 
que a sua aceitação seja fortificada pela opinião pu- 
blica. NHo se podem seguir regras diversas daquellas 
que seguem os pQvos que se regem pela liberdade^ 

Digitized by VjOOQ IC 



-' '' -45- . '. 

dispoiido*se dò* destino de populações, sem que 
estas se tenham manifestado, e é justamente o que 
observamos, mesmol aqui na província do Rio de Ja- 
neiro^ onde uma freguezia, um munieipio, uma ci« 
dade òu villa não são creados sem solicitação da 
população. 

Unicamente nestes casos é que se pôde tomar uma 
deliberação, que só pôde ser legitimada ptír suo, 
conveniência e justiça al)em dos povos. 

Que diria ò nobre deputado se o quizessem separar 
da parochia em que foi baptizado,- do municipío em 
que até bojelem mantido suas relações ? Não se quei* 
xaria dí> despotismo com que se procurasse retalhar 
esses lugares e aggregar a sua população, conforme 
os caprichos e interesses de quem- quer que fosse, 
conforme interesse que não fossam o^ da população 
que.tivesse de soífrer tal retalhamento 7 (Apartes.) 

Não sei que nenhum dos meus comprovincianos 
desejem ser arrancados do seu torrão natal, para ser 
annexado a outi^ qualquer parte, que desejem ver 
assim dispostos os seus destinos, que desejem se* 
melhante separação, e estou convencido que nenhum 
delles deixará de queixar-se para ser arrancado das 
soas naturaes e originarias relações, para ser anne- 
xado a território estranho, sem vantagem de quali** 
dade alguma ; as suas relações sociaes e politicas 
soffrerão muito com isto. 

Dar-se-ha caso que o povo bAsiloiro esteja redu- 
zido á condição de povo conquistado, o qual pela 
espada do Imperador Guilherme pôde ser retalhado 
e annexado, como fõr da soberana vontade do con- 
quistador? E' uma verdadeira violência despótica 
feita a essa população tão pacifica como digna ^e 
respeito e estima. ^ 

Um Sr.- Dbputado:— Como sabe disto ? 

O Sr. Pinto de Campos:— *â parte de Pernambuco 
posso asseverar a V. Ex. que ha muitos annosre** 
clama. ^ i 
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^ O Sr. Martinho Campos:~ Se elles déSejam, os de 
Pernambuco, que v|io com^ Deus, mas nos deixem 
em santa paz; o que pedimos e pretendamos nós 
Mineirus é que a maioria 'eventual da camará não 
nos retallie como quizer. ( Redamo^ões e apartes.) 

O Sr. .Araújo Góbs Júnior :— ^ Isto não é de liberal, 
a maioria da camará pôde deliberar a respeito ; se . 
isto prejudica os interesses do nobre deputado na 
JTanuaria, é outra cousa . 

O Sr. Martinho Campos:— O nobre deputado, a 
quem respondo, argumentou com opinião dehomens 
notáveis do senado, mas eu lhe digo que este projecto 
mesmo ílo senado, já foi iqualificado como é por, 
lodo p publico. 

O Sr. Carlos Peixoto:— Por todo o publico, nâo. 

O Sr. Cruz Machado:— São opiniões envenenadas. 

O Sr. Martinho Campos: —Sr. presidente, a poucos 
dias negou-se augmento de representação a certas 
províncias, solicitado com a mesma justiça que tinha 
a provinda do Pará, mas' essas diversas províncias 
estavam no mesmo c»so que a província do Pará.' 
(Apoiados.) Negou-se o augmento de representação, 
entretanto que coniradictoriamente concede7se por 
este projecto augmento de deputação ás provindas 
da Bahia e Pernambuco. 

O Sr* CarlqsP^eixoto:- Vanios á demonstração. 

O Sr. Martinho Campos : — O nobre deputado com 
uma lógica , que f8i para mim incomprehensivel; 
fallou e encareceu* ura territorip que podia formar 
não só uma província, como um Império, mas que 
para sua formação não tinha* destacado^ dá fiahia e 
Pernambuco população e um corpo eleitoral que 
pudesse occasionar di;minuição da representação 
destas provindas, poderosas I Este milagre o nobre 
deputado nâo pode corroborar nem demon3trar com 
a força dos algarismos edos dados que, apezar de 
serem por S. Ex. apresentados, não são conhe-, 
eidos, porque nunca foram presentes a esta camará, 
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bem como mappas, que se dizem organizados, mas 
que se existem e têm afgum valor, têm sido negados 
ao exame da camará. 
' O Sr. Cruz Machado:— Constam de relatórios. 

O Sr.. Martinho Campos : — Comtudo o nobre de- 
putado não pôde negar e foi forçado a reconhecer 
que o 5.** districto da Bahia perdia população para 
mais de um deputado. Porque razão, pob, a ca- 
mlara negou augmento de representação á outras 
províncias e o nghre deputado, propugnmido pelo 
projôcto do nobre ministro do império, confessa 
que o 5.** districto da Bahía devia perder um depu- 
tado, entretanto não o pçrde, isto quando se nega 
augmento ás outras províncias ? 
O Sr. Cru:?; Machado :— Pelas razões expostas. 
O Sr. MartinhoCampos:— Nãoexpoznada, quese 
possa considerar como razão valiosa senão, o go- 
verno quer, e os dous Estados reis querem ; alguns 
trocadilhos de palavras sobre fracções de deputados 
não são rapes. 

' Se não se trata pura e simplesmente de augmento 
de deputados e senadores da Bahia e Pernambuco. 
Se não se trata pura e, simplesmente de mais 
um de^putado, porque não ha de a Bahia dar este 
representante de menos, e aguardar o augmento 
da sua deputação para a occasião, em que o corpo 
legislativo julgar opportuno augmentar a deputação 
das outras provindas? Isto, Sr. Residente, é querer 
autprizar a interpretação odiosa que o publico dá 
ao projecto e mostrar que elle não tem por fim 
senão crear -deputados e senadores e pôr o nobr/5 
ministro do injiperio acoberto de certas dilBculdades. 
(Não apoiados e apartes^.) 

O publico em gerai; Sr. presidente, não vê no 
projecto senão isto : augmentq da deputação da 
Bahia oii Pernambuco, e senadores e novos sena- 
dores. Sabe-se a sorte das províncias pequenas , 
vizinhas daquelles dous Estados reis ;^Uas nunca 
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constituirão em matéria politica outra cousa mais 
do que comarcas e depeadencias. O Ceará eman* 
cipóu-se, a Parahyba do Norte creio que já tem 
contestado ao nobre ministro do império o direito 
de mandar para alli algum excesso de deputação 
de Pernambuco que não caiba nesta provincia. 

O Sa. MiNisTao do impkeio : —Ao contrario; na 
deputação de Pernambuco ba Parabybanos» 

O Sr. Martixho Campos :— Crêa-se« pois» essa nova 
comarca para augmentar-se a deputação da Bahia 
e áè Pernambuco ; ba até contradicçáo com o que 
a camará resolveu ha poucos dias em desfavor 
de outras províncias do Império. Não ponho em 
duvida que sejam boas as intenções dos autores do 
projecto, mas o resultado é o que acabo de dizer 
em relação á representação das províncias no corpo 
legislativa. 

^a, porém, Sr. presidente, deste mão e iníquo 
projecto outro resultado muíto.fatal em relação ao 
Império, em relação, ao caracter publico. Nós atra- 
vessamos não ba nesal-o, uma quadra de esmore- 
cimento, abatimento? depressão moral, que ameaça 
ferir mortalmente o caracter nacional, eque cumpre 
estudai^ para remediar- Ibe as causas e as conse- 
quências. O mal é sério e grande. 

Não fomentemos um mal e um vicio^ que ameaça 
aniquilar as instituições monarchicas represen- 
tativas, que tão be^o futuro podiam abrir á nossa 
pátria. 

O S]Et. Cruz Machado : —Não sabia que o projecto 
tinha esse íim ! ^ 

O Sr. Martinho Campos :—Ouça-!ne o nobre depu- 
tado. Uma das consequências deste projecto e de 
outros semelhantes que se preparara é favorecer a 
desgraçada disposição dos Brasileiros, de não verem 
outra industria boa e. honrosa a seguirem senão 
^a dps empregos públicos^ alimentar esta triste dis- 
posição no animo dos Brasileiros em geral. • 
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GSu. EcNAPio Deiró: — Isto lem outra origem. 

O 8u. MAUTiNua Campos: — Parece qup a única 
iadustria que merece aattençáo do governa ím-* 
Ijarial é esla, a do funccionalismo piblico, que elle 
multiplica e favorece por toda a forma para terá 
sua disposição obediente e humilde uma nação de 
íunccionarios e pretendentes: todas as outras in- 
dustrias ou tem sido feridas mortalmente , <;omo 
a agricultura, ou gemem sob os. impostos de guerra 
como o commercio, ou não recebem nunca favores 
do nosso governo. Sr. presidente, o corpo legislativa 
na presente sessão jái votou um augmento de des- 
peza de mais de 41.000:000$ em grande parte para 
íugmento dos vencimentos dos empregados" pú- 
blicos, e a creação desta provineia vai juntar áquella 
verba de despeza uma somma digna delia í 

Contradicçào manifesta com afalla dothroao,quer 
rendendo homenagem ás censuras do .publico, pro- 
mettendo que o governo diminuiria o numero do» 
íunccionarios, cumpre a sUa promessa creando no- 
vas províncias eiíi sertões des^tos e mais empregos 
para facilitar aos nobres ministros meios de conten- 
tar jOs descontentes U 

A camará dos deputados pese esta consideração, 
veja o grande alimento que vai dará triste disposi- 
ção do espirito publico. Tenta-se fazer do povo bra- 
sileiro* como o povo francez, um povo de funcciooa- 
rioá públicos ? Reflicta o governo que esta sua in* 
dustria predilecta b querida por si só não pode 
subsistir. ' 

Mas não íica, Sr. presidente, aqui o enthusiasmo 
do meu nobre amigo pela província de S. Francisco. , 
Elle quelilhô de Minas, <;hega a um ponto de cegueira 
tal que cala em seu generoso coração o& sentimentos 
nobres de amora sua provincia natal. S. Ex. ameaça 
a provincia de Minas-Geraescom outros golpes, com 
â creaçao-de mais três ou quatro províncias, cbegan- 
doao mesmo tempo as phant^sias geographiCas, não 
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consultando em iiada os interesses dos povos, con- 
sultando apenas aqullló que S. Ex.suppõe grande 
gloria -r nau Itiplicar centros de administração'-^ 
^ centros de administração que S. Ex. considera os 
* únicos focos de luz e até de moral . . - 

Neste empenho o nobre deputado, Sr. presidente, 
esquecendo as convicções da provinda que o viu* 
nascer, tão bella e tão digna de ser amada, província ' 
central, com' communicáções diíHceis de se abrirem 
no. futuro pela configuração do seu terreno, em 
geral montanhoso, não reflecte qu3 qualquer cercea- 
mento dos mingoados recursos actuaes é a sua 
morte I... Retalhe- a por uma vez, acabe com essa 
província o nobre deputado seu filho/ roas nflp a 
reduza a condições taes que se possa dizer a seu 
respeito, com verdade, o que já aqui foi dllò somente 
por ódio e paixão, que não cabe allt uma batata por 
habitante ; acabe-se com essa provinda ; lenha o 
ijiobre deputado mais resolução, náo lhe trema q 
braço, nem auxilio lhe faltará ;o nobre ministro do 
império talvez lh'o dè... sem grande constrangi- 
mento..* • 

O Sr. Ministro do Império:— Não senhor. 

O Sr. Martinho Campos:-^ A população mineira, 
em premio dos relevantes serviços que prestou ao 
Império na época áa minoridadé, nãó merecia de 
cer|o ser lioje tratada por. esta forma, porque-po 
parlamento perdei^^seus grandes homens, seus es- 
forços foram hercúleos para evitar que chegássemos 
ao abatimento de hoje e palpáveis vantagens muita 
parte da população mineira recusou por bem da pro- 
vinda. O Império pôde tornar aos dias que já atra- 
vessou, e na balança politica nenhuma província 
1)restou mais serviços á ordeill publie^ no Império 
do que a briosa provinda de Minas Geraes. E en- 
tretanto o nobre deputado quer reduzir esta província 
4s condições mínimas e infelizes, em que poderá in* 
vejar á sorte da Irlanda. 
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o Sn. Cnuz Machado dá um aparte. "^ 

O Sr* MAftiiNHO Campos:— Sr. presidente, este 
prajecto é lambera uma trícá elckoral ; o meu amigo 
ha de permilUr que lhe diga: conhiêço apurezade 
suas intenções» mas aprecio o seu projecto nos seus 
effeitps e consequências em relação à provinda de 
MínaSi O projecto, creio que mo foi está a suain* 
tenção, converte esta casa em tissembléa provincial^ 
para estatística eleitoral, quer purificar o 7.»districlo 
eleitoral da província de Minas/ districto de libe- 
raes. ^ ' 

Vozes:— Não, n&o. 

<í Sr. Martinho Campos:-^ Todo ó território em 
que predomina o partido liberal que o nobre de- 
purado pôde annexar á nova província destacou da- 
quelljfl^ para annexar a esta. 

O Sr. Cruz Machado:— Não ha tal. 

f //fl oiãr^os apartes.) 

O Sr. ^Martinho Campos:— Na actualidade é com 
' a organização dos dislrictos como está feita, è em 
que nós liberaes nSo influímos» a prepondenòia do 
nosso partido era tal que, com auxilio de alguma 
equidade do ministério Paraná, achamo-nos em 
maioria em muitos districtos ; e a verdade que devo 
em tudo, me faz declarar .que o gabinete Paraná 
procecleu ti este respeito com justiça. 

Salvo em ura ou outro districtp ém que as obriga- 
ções de parti4o sobrepujaram 9 obrigat*ám o mi- 
nísteno, e 'seguramente pela -morte prematura do 
Marquez de Paraná, a attender á algum cânditado do 
peito, a divisão dos districtos foi feita com tanta 
justiça quanto um partido podh eâperar do seu ad- 
versário. 

Em um distriqío eleitoral, o T.*" de Minassem (}ue 
açtualmentjs os punidos quasi que se equilibram, o 
nobre deputado arrebata ura terreno no qual dous 
terços ou três qucirlas partes da população é li- 
beral, r- T 
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O Sr. Cruz Machado: — O nobre deputado não tem 
interesses 'políticos no 7.* dislriclo, 

fí ^. Martinho Campos r — V. Ex. nào pôde dizer 
isto. 

OSr. Cruz Machado:-^ Pessoal, nenhum, 

O Sr. Martinho Campos,: — Perdôe-me se o meu 

interesse pessoal é nullo em matéria poliliça ;. o 

interesse .politico não deve reconhecer outras rès- 

trícgões, outros UmUes senão a justiça e o direito 

■ do adversário. {Muito bem) 

Não se faz isto, arrebala-se do seu seio, de re- 
lações habituaes de sua vida constante e perma- 
nente um grupo respeitável de Mineiros para inu- 
tilisal-os. 

O Sr. Alencar Araripe:— A questão não éjjsto, 
éseha conveniência. 

O Sr. Martinho Campos;— Já mostrei que nor 
nhuma, annexando-os a territórios estranhos, aos 
iquaes são inteiramente estrangeiros e para distan- 
' íjias não menores dos taes focos das luzes, 

Em matéria politiga, Sr. presidente, é lamentável 
<|ue esta casa entre neste terreno, fazer estatistica 
eleitoral; e é uma triste gloYia que vai caber. ao 
nobre ministro do império, prestar-se a isto e a des- 
fazer a justiça e equidade com que um ministério 
conservador taptos serviços prestou. ^ ^ , 

O iiobre ministro sabe que não é licito a ym 
homem de partida proceder com inteira isençãa 
-nestas matérias, mas tanto quanto foi possível, o 
ministério Paraná procedeu com ^ equidade que se 
pôde exigir do adversário. 

O Bobre ministro vai autorizar n destruição disto, 
vai Aulorizar a separação violenta de liberaes dis- 
liactos deste dislricto para dar ao partido conser- 
vador uma preponderância que difficilmente ha 
de conservar, apezar desta protecção, porque, sejam 
qyaes forem as reformas eleitoraes, ou ha de pre- 
valecer a liberdade ç^e eleição, ou ha de aca- 
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bar-se com a tfionarciitn conslilucionil" iião ha meio 
termo: ou eleição livríj f) popular, ou 'então uM 
Muro que só a Deus pertence, mas que inevita- 
velmente será a conde^mnação desta omnipotência 
corruptora com que o governo esmaga o voto da / 
nação. : 

O que é certo é que a ordem actual de cousas 
no caminho em que entra de reacções violentas e inr 
tolerância, nfiesmo com asapparencías, que-já não 
guarda, de mansidão, é impossível e não pôde 
perdurar. ' - 

{O Sr, Cruz Machado dá apartes successivos^ a 
que o orador responde.) 

O Siu Martivho Campos. — Não vejo, Sr. presidente, 
cora que razão o projecto do honrado ífiinistro do 
império se possa sustentar. Que o 'lerfitorio é suf- 
ficiente para uma provincia, duas ou três dúzias de 
províncias é possivel, masque lá não ha população, 
commercio, industria e todas as' Condições neces- , 
«árias ppra constituir um governo de povo livrç, um 
governo pelas norfnas do goflrerno <;onslilucional, 
é para mim incontestável. 

Sr. presidente!, eu estimaria e requeiro que -o 
nobre ministro do império especialmente nos es- 
clarecesse sobre a renda que tem calculado que 
vai ter a nova provincia. Pôde chegar a dezenas de 
contos o rendimemto dos impostos provinciaes? 
A quantas dezenas f Eu duvWo que chegue a 
cinco ou seis dezenas de contos. 

O Sr. Ministro do Império -—Hoje nao lhe poderei 
dizer com exactidão. 

O Sr. Martinho Campoç :— Nãx)' esperava de V, Ex. 
este resposta^ V.Ex. estudou o projecto que faz 
parte do seu relatório» e é assumpto de incrível re- 
commendaçSo da falia do throno, 

O Sr. Cruz Machado dá um aparte. 

O Sr. Martinho Campos :— Sr. presidente, motivos 
sérios c reaes desle projecto não Bei quaes sào, 
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segurança publica e pessoal não ^ejo^ nos casos de 
attenta^o contra a segurança pessoal não sei o que 
pôde o presidente. Querur-se-ha por ventilra a re- 
petição <le scenascomo temos 4ido de presidentes, , 
recrutan^io, agarrando na rua pessoalmente? Esla^ 
incumbências têm sempre de ser commeUidas As 
autoridades judiciarias e politSiaes e não aos pre- 
sidentes de 4>rovíaeias, 

O nobre deputado, Sr. presidente, trçuxe^nos ' 
como argumento, como resposta a uma observação 
que eu tinba feito, de que os excessos são tolerados 
e praticados em províncias pequenas, que maiores 
^ram os excessos praticados pelos régulos da aldêa. 

E' umEjClasse esta,,Sr. presidente, que felizmente 
de dia em dia diminue, « que hoje^ó existe quando 
o interesse eleitoral leva os governos a prepisarem 
delles. Os régulos da aidêa que não são prote- 
gidos pelo governo não podem nada boje em pacie 
. algiima ^o Império, é uma classe inteiramente in- 
> potente. E' fácil sempre reprimil-a desde que as 
autoridades o quizeism. . 

Sr. presidente, o que me preoccupa, o que me 
dá cuidado são oà abusos praticados pelas auto- 
ridades superiores , porque , pará^ esses , a Íiis- ' 
teria de nosso paiz mostra que não ha correctivo 
de espécie alguma na nossa legislação viva. 

Quanto aos ministros de estado, o direito dei bc^ 
cusação nunca tev^ exercício, bem que jã houve 
uma tentativa ou duas : elles cabem que o seu poder 
não tem limites de facto. 

Quanto aos presidentes de proviocia, não sei se ha 
mais de uma ou duas condemnações pelo supremo 
tribunal de justiça, entretaoto abusos não faltam^ 
e n&o têm conta. 

O nobre deputado fallots-nos nos régulos da 
aldêa. * '^ 

O Sr. Cruz Machado :— Não toquei em tal palavra, 
nem me lembrei delia. ^ n:^^^]^ 
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^0 Sr. MAnTi:<iiQ Campos :— Sr. presidente, b nobre 
d<?pu(ado ouvia aqui uma dccusnçâo ({uc devia soar' 
mal ao S^. iirtnislro da justiça, dizer-sfi que na 
«íi^lo de mendigos dcsla côrle havia um tronco 
e ahginhos de que se linha leilo uso ; que resposta 
deu Q nobre ministro da justiça? 

Que havia; é verdade^ m^s que poucas vezes se 
empregavam í ^ 

Vê por aqui o nobre deputado a superioridade 
e vantagem dás autoridades administrativas supe< 
rioí'es quanto aos régulos de aldêa. 

Estas pm «certeza da impunidade, e os régulos 
ida aldSa só obrando por eonla e commissfto elei- 
'toral do governo ficam impjunes. 

Sr. presidente, tenho fáligado por demais a at- 
tenção da casa {não apoiados)^ e lenho me esfor- 
çado por demais em impugnar um projecto que 
sei que está approvado. 

Mas era um cumprimento de dever; de mais a 
mais eu não podia í'urtar-me a elle, porque não 
podia deixar de protestar contra a violência feita 
a un>a grande porção de cofrtiprovincianos meus 
que nàq pediram, não desejam, nem lhes convém, 
passar para íiova província, e só com sua an* 
nuencia me convencerão do.contrario. {Muito bem ; 
7ni(Uo bem.) 
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